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Um manto de luto c ansiedade cobre hoje·

resi
.

e te di e'v
-

o c sto e VI" a
todo o Vale do Itaiaí. Em Blumenau ontem

n e IZ que e acao u
. orioItaiaí-�cúsubiucêrcadellme;rosaci:

t ma ao seu nível normal, atingindo centenas

P'rincip'ai dos problemas do País �:s�:a'�;i:;;:r:���:(�::z��:s.n:���sd: ���:��
_. enf.le a populaç� da progressista cidade ca-

Durante a entrevista co- ment?� .gol'pi5t� contra a man .. estado cou'ra o Coo- �e-publica. S. gxn. afmn"\I Código Eleitoral, declarou- Que, af1w.,;c levas"em a tar'inense.

���;�teO�eoãc�n���1�� ::��= :ã�a���r��s�o :::;, n�� ����� �c dc������ci a��ei- ����u�l:��en��� ��n!ap��!, �e�f:��!�lt�e 1�:��i�:�LJ�se�; �!���o s��;��7�;�s.. de ca-

L��Al�caIMI���s AT;�i���
����ç;:ec� ����o-a�t: �d� '�����s S�I��� ���t���: f�i�, P��l�v��s��:I�v�r�� ��i�:������re�1�:; �o��=_ ��g�����;l�/�:��rf��'���; ab��J�n�1el' p:e!�;�';I��� �f��� ���r�:o t:l�\IL�'C�:. on��l�eer�a�
;;;Lt�I���e��lliã�oO t:::.c� �:'�pr'�a �ce:��{:�a, q�� Le�e! Brlzolâ. forma (lgrárla. Ela na-, �\) na 'esCO\ha de; .represon- .m�u: ""E' !!!'ecis0o\i(lUe. t:.;e águas do ribe:rão Garcia'.

��r.����t�'�RI�:'Pll_dr�":I��� :����:�e���'t���a��o s�
o re�n:l���1: c;��ura.. s��: �;.���fei��;;. anseios qo povo ta�\�I�tl\��I�I'O. sua entre- �Ifo� t�.,�ebé��, brcas��i�'�s 1� ���j,_tl"i���b;:�CU�<I�;�'l���)jl�

tar.sta, sua solu,no"e',ca- �m'd",a, 00,.,'00", ccn-
sia, disse cue (' chunceeer Esclarecendo QUe as re- vsic. o presnínnte respon- é natural cue tenham 10- �ando o" Illuradõ'l:es a

""'" ... San Thiago Dantas à res- Iormas que dege.Ja 8cjam deu !tos -eponeres que se- marlo Um_lugllf l\D:S filei- nbnml--ruu-em as pressas
pa da alçada da Pr�siciêl\_ substanclad"as em leis forem b�it;>;lhT�o�,�r���t�� erma- ���O�:.�:ld�aj�a re����!��li� :,,���� t�:�;'���� l�������� ��!. �h\r���en�r���. rpgi- suas re�irk!'da!<

������ ���I:jl!;'l dOo é J-�1� POÃ��:��� e��e���idente, ra, informando-lhe p6rme- riam (,0 Que a suo. adapla- manto das denúncias de A úliímn perguntn ctrt. PREJUIZp,fvE::CALCU- ES��i��l?�: 1\1��.c7�IZgr-1
�C��te:(�e �lJ�;!�l��llte da fr��1������ ::nc�u�e :�= ��rà��d�/��:���h�I�, preces- ��� {�� v�j�a�so ��,��,Ii�r��r�,� �úc:i��l\;�ã Si���;��'�Çã;>i��� ���tl a�o P��<;;�\�I�t�éo����iS:� Rr�I���I��ll;:as !�;��I;:S f���ll�� daOs ci��t��lo�ncZ��������
�;frl�:�IC!�es-::o<�s� �u� ��� ;c��;,u���a;ê�fo°��p��a�� A necessidade ela Intro- sidente sa:llentou a neces- munfstu no Estado, a res- .ta ã legalidac�ç" foi I'C�'- provocnnd-, P\'ejlllzo.� in- ��n��:f��oeSnl�l\Sal�\�����e�
derâo ser postas em vlg'-'I'j vencer B. adversidade e g����itulgiieo rt�f�r����'dB��: �'�ag�eC:s�I���r�a�t����; ���::;!����dte���l �1��O�;r. gl�l�d��:st�la, �';�I�!�e -c��� �JO�f.:l��(,��/o.��Il��l������ desPortivas sobem o mais

���1n�i�fe��ergr�p��V�nt�: i���t��Fn;:nto��S �����I� ���as�OI��il�aç!��es��;:nle�n:;; 41;i�����_�:. re���:: ao g��n�6' gO��llal�O:n���t�:� ��:����:::os e a Justiçn
;r�i(l�ed�:preensão em toda (�"&�-!o�l��OE uc�(:,�)I��0:�'

ress�dos. medidus, de curto mente, juJ,ga que o camt- A situr\cão em Blume
e de longo alcance. nestas, nho rumeta elllancipãção PAI VIU SEUS FILHOS nau r- de calal'nidllc!e públi-

�P��o��:a;;�f�Jk��� :���;;��r�:�:�:;U,;;';; II Congresso de Assemb'lê ias.: Delega- ,;;�;�;;f�(f�o,���:;�,; �;,:gq:::�g��;�:���
biS$C, a se�lr, o pre- lidaçao do réglme se cn- pelHS ugU<lS, levando ctõnil� re" hu'cal'r!o !uclI.is ma s

.-:idenle: "Enquan�o a llQS- contra assegurada. Duran-

d S
.. gu os (lualro l.ilhos do re- srgllfO,s. Solcados �Io 2:'\."

as que s. exa. preconiza. te 3 entrevista, resPónden- - C t
- d t d ferldo;.t;enhor. que a tudl; Regimento (!e In!aptari:J,

do sangrada pela remessa tio aos iornalistas, desmen� C,ao e " "ev" atuacao es aca a afa"s,'e',·.tlle'n,se��I,."tnU'de':clado "f�.:�e.'o,r sediado na(luela cidade.
(le lucros eXCe9.sivos Para o tiu que tiveSse recebido uni � • • .,....._... <:uxiliam ,. I!",)u!acão Pt'C-!>-

�;����r�c�n������� e���a�� lit���t:.stgo���r��eiescij��= Encerramento oficial II sessão de encerramento d;> presidente' da important� qual define a. pMição do ��L;Ui��u���Vl�_�sto/per�:�� �����fa. $OCOfr(,,, de emel:­

geiros e ta'Illbem nacionais, ... !<as transferências de ofi� congr:jSSO Braslleil"O A:;- congrc:,-sso, participou, no '.comj�ão de assuntos ad- gbverno do senhor Celso necendo nuHs de umo .hora

��:���� ect�rav�rua�sqC��� �;�I�� ��sfnJ��i��iOU��! ��n� �!� ��!:!�t�v��a���= ��láCi�o;�r���r a t���i:: ���n��!�at��� Si��1dedec��:a �����o_.e�t;ã�Ol��\�:��n���,� ������t ����;ri���Ol'e jl.e

�:!o�:nflb:Ja:a�ep;fsnde�� �osr���t�': res��ls��\i_. ri�r�g�o diad�l, c���s�d���:� ����o;�nt��n���e ja��� i�� ��d:.t�CI1����1:e J�es��r�� ���:���d� �e����d�o ������ ���ãi�����'lc��:I'�Ckf:5, e:����
subdf'se-nv�vime.nto." lldaáe.i; foram devidamente Jo.ao GoularL e do Prc� Presidentes das demai:; dc- aj}rQvndas, ap6.1 relatadas, Jeger do PSD gauc�10, talU_ sumlndo-se hajam pereci-

-

clU���reoo p���n����e de ���; 1�ht6��das e oS faltoso� pu- �::�:� T�I������t'aI�,eve�en�� jt�!aç�espr�1�����e �gs:n� �AI'�������' �e:e�a�t�r���- ,���d�já ����::��ão �;t(�� c1ltoO 'Soldado M()acir Pt-

que somcr.te o ju!gn pOS,�J-. Com> relação aO reat;;\-
mUlto aplaudidos ambOs, premieI' Tancredo Neves. tilrina: Não Remuneracão dlwentos pâ")"lamentaV-s l\hell'o, morrcu afoeadu

vtd S$ os tl'abalhadores ll- menta de relaçoes cli}?loma·
Falaram vál"ios deput.ado,;, Após o téÍ"lnino da. sessão d\l[.ar�te 10 anos, np1icado p.l"e5entes. ° Deputado Jo�I:i� ljullnrlo tentava salvar Ilm�

����:nb�Ib'��l. á�;(�r�� c�� i���� ��a;t_ R�i�a�a�il�� �;s��t�i��, d::l��:fverc; �� ��ce����:�:�� &_ea;]:r nai.("01�st�Çfo'ti=P)'���1� �tl"a;letttfll:tl'':;; d't.ap�ese�0tl
f

pe.4s�a prêsit (las a�tla.�

fi re1('rma atnirla, De�b� aO r.,,,Pôllilc!' qlle St" dCl.J?ut.adü :i<otlY� ftrp8. "\'eoIllId� .po �PQJ'l�� ��n O

�- etÍ�"'''�. l�: ·�J;..�'�.t�� �- l'�V,\ la��
rou, ainda, que muitos pro- C!-·etizaria. �sclareceu, Coll-

em ndme da te�lão Sul n1entnr 'catarinense�foo' re... rbg aI hb.rrn6::Mett: da. se,mbléias SObl'"e leglsllu;ãa Eucon 1';1·�e desapare-�i-
jêtos destinadof; a reestru- tudo. Que isto não ocnrre- (Paranif Santa Catarina e ceb1do em audiência espe_ necessidad� da. participa� orçamentarIa, orqantzação do um jovem e o numero
turar � infra-estrutura rá com a rapídee'com quê R.G._ do Sut). O discurso cial pelo -Presidente e pre- 1:;ão efetiva. do legislativo judiciária e municipal, mi_ de Vitima:.: sobe o sck O

brasileir'a -enconltrbm-se se pensa, Wl1a vez que o do representante catari- miei', apresentando cum- nos problemas de adminis- nistério publico, funcion:l-
tramitando na Congretiso e govêrno anterior, em me· nense calou fundo. Afir- primentos delegação cata- tração; A política do Pl'eço lisl1lo público e economla.

-- - -- -- ---�----­

que outros, brevemente, lhores condições, não o fêz. ,;nou éle não estarem os rinense. do carvão com aditivo, rei- interna assemblêias. Os
serão apresentados· em sete mêses. catarinenses movidos da Foi brilhante a atuação vindicando para que todo deputados Orlando Berto-
Sobre a situ<lção polili- Informou, a seguir, que obsessao regionalista que da delegação do Estado. carvão produzido em San- li. Evilásio Nery Caon. Tu-

co-militar. � prc�IdP.1"'te não procede o llotici"?'10 procura sobrepor um esta- A delegação regressará ta Catarina, seja adquiri- py Barreto. Elgidio Luna:_

�!II�;,��tg�-�ecn�s se���r� gd:ra;�� ���:��h�nd�a Ssee- ��Jo o���o�r������?,a :O��= ���edeteo���m re;:��a��ita� ��Cf:��l, p�:��o ��ta�a���� ��ntea����nár1:s��c����_
prometendo a unidade eco- e entrevistas aos jornais e tre mais lIlna centena de gl'esso inclusive o presi­
nomlca. Disse mais que ter emissoras da capital gau- teses, a que mais apaixo- dente Estivalet Pires com
levado para o Congresso cha, nou a comissão de assun� mais trabalhos Ivo Silvel­
que impede consunar inte- A delegação Catarinense tos econômicos financelr0$ ra, Fernando Viegas e Se­
l"esse coletivo pondo em teve significativa atuação onde paTtlcipa o deplltado bastião Neves, tem rcalça�
perigo a Unidade politka no segundo congresso Bm- SebastIão Neves. O depu- do atuação do grupo par­
da. Nação, vindo ao con- sUeiro de Assembléias Le- tado Fernando Viegas, pa1'- lamentar catarinense 50-

gresso no desejo sincero de gislativas, Dia 29 ã noite, tlc:lpou da comissão de as- bressaindo-se entre os
colaborar no cxame dvs c deputado 1"0 Silveira, suntos sociais onde defer:- deputados dos vinte dois
fat� que problematlzu:�l deli entrevista a Televisão deu teses de reforma agrá� Estados presentes.
existência nacional e bus- Piratlni, na qualidade de ria em Santa Catarina, na

cllm soluções capazes d�
fazer o, pai!; prosperar. Sln­
Itetisou, cm seguida, teses
do grupo parlamentar do
EsLado, aprcsentando espe­
Jéialmente leI re!atlva 'u:;o

da terra, não podendo esta
ser apenas tumulo da
grande maioria ·do pol'O
praSlJelro, desejando do
Poder Central assistência
mais efetiva para a Ilber­
tação das torças da nos­

sa emancipação econômi­
ca. ainda presas fundo
fundo chão Estados menos
desenvolvidos. O debate de
tais prOblemas no plenã­
rio evidenciaram o desejo
de reformas socIais acon­

selhadas pela evolução de
nosso. cultura politica e

pela segurança do regi�
men democrático. Acen­
tuou que os t.rês sullnos
)atuaram em -perfeita sin­
tonia, atentos às neeessida�
de:; que afloram de todos
os setores da vtda bra:;l­
lelra, dentro da filosofia
do l'eallsmo porem sem

pessimismo. O Presidente
Estlvalet' Pires, antes da

...

e o

Comemorações do Centenário de Nas­
cimento de Cruz e Souza - Apresen­
tação do Coral-Recitativo no Teatro

Alvaro de Carvalho - "Convite
A Comissão Oficial de Festejos, convida a todos

os interessados, poro os comemorações do centen;)rio
de naSCimento do grande poeto simbolista catarinense

Cruz e Souza.
Assim, dentro do programa oficial, que se pro­

longará atê o dia 24, dato do nascimento, teremos.

inicialmente:
No dia 5 do corrente, domingo, às 20 horas, no

Teatro Alvoro de Carvalho - Caral�Recitativo, com
opresentaçõo de alguns dos poemos mais conhecidos
e opn�ciados do vote negro, por alunos do lnstituto de
Educoçõo e Colégio Estadual Dias Velho.

° governador Leonel Bn-
7.01la recebeu cordialmen··
te nossa representação no

palácio Piratini, reaflc­
mando desejo de manter
contacto com nosso Gover_

no, afim de reencetar en�

tendimentos abordados n;l

San,a Catarina, as :'.u ho- conferencia de governado_

ra�la 15 _ Inauguração �e:�árl! ���e s:�ta r����J�
da ExpoSiÇão de Documen.., na, ainda mereceu p:lrect:r

tos _ organizada pelo De- da comissão de assuntos

partamem,o Municipal d� :;ociais e que a mesma fos­

Educação e Cultura - no se enviada ao Congres:;o
Salão Nobre do Dias Ve· Nacional como importan_
lho. le suaSldlo para a soluç;.:o
Dia 17 _ Inauguração d:\. do problema do País não

ExpoSição de Poesias Mu- sofrendo modificação 0.1-

rais _ organizada pelo guma, considerando�se im­

Museu de Arte Moderna portante vitôria govem.J
IDlrel;Qria de Cultura) .- catarinense que já tran.,­

no MAM, formou tese em lei. Atê u

Dia 24 - Encerramento.
Sessão solcne a eargo da
'Academia Catal'lncnse de

Letras, Falarão: Pt'esiden­
te dn ACIL e da' Comissão,
abrindo a sessão; um

orador da ACL (Acadêmi­
co Ncreu COl-real; um ora­

dor do Instituto HlsoorlC:l
e GeográfiCO; e o Secreta­
rio de Educação e Cultura,
encerrando a sessão e as

comemorações.
Ainda, como parte das

comemorações. serão reali­
zadas diversas outras so­

lenldadcs, destacando-se o

trabalho da Diretoria de

Cultura, que expediu cir­
cular a todos os estabele·
cimentos' de ensino, solici�
tand� que se de a devida
atenção ao grande acon­

tecimento cultural. Ao
mesmo tempo, uma Expo­
sição Itinerante, organiza­
da pelo Museu Didatlco da
OC. vem percorrendo as

nossas escolas, mostrando,
através de documentos vá-
rios e sUdes, aspectos da,
vida da grande simbolista

.l!cgro,

Comemorações ,do Centenário de Nas­
cimento de Cruz e Souza - Programa
E o seguinte o programa

oficiai, organizado pela
Comissão nomeado. pelo
Govêrno do Estado, para
tratar das comemorações
do centenario de nnscl�
mento do grande poeta.
simolista catarinense Cruz
e Souza:

Dia 5 - Coral-Recitati­
co, com apresentação de
poemas de Cruz e Som:?.,
por alunos do Instituto de
IEd.'Ucação e Colégio Esta­
dual Dias Velho - no Tea­
tro Alvaro de Carvalho, às
20 horas
Ola:; 14, 16, 18 e 20 _

Palestras, respectivamen_
te, pelo Prof, Anibal Nu­
nes Pires, Profa, Eglê Ma­
lhelros, Prof. Osvaldo Fer­
reira de Melo e Prof. Bar­
reiros Filho - na Casa de

momento, sessenta por ce�'·

to das teses não foram

discuticLllS em pienario,
parecendo, com a che�ada
do presidente João Goulai·t
e primeiro Ministro Tan­
credo Neves, dificilmente

grande voluDle de traba­
lhos serão totalmente .1-

preciados ate a noite Jú
dia 30_. quando tenninJ.
oficialmente o Congresso.

PALESTRA SÔBRE O CÂNCER: ESCRI­
TORA FALA SÔBRE VANTAGENS DO

DIAGNÓSTICO PRECOCE
IlliÍmento de novos subsi'
dias o. respeito do palpl
tante tema.

Depu�ados catarinense:i,
estão sendo bastante pl'O�
curados para entrevislas
em emissoras de rádIo c

Televisão, além de rcportc­
res de importantes jornais
de Poria Alegre, sendo r,��

cebidos carinhosamente
por todos.

�mbientc I_'m IÔola a cld;IC:"
e d� tens:l'O c nervosismo.
As agUUiII con:inuam suo.n­
do esocrund. -se que .r,

ruas ceurrt i� ('a eidnd.,
Rua 15 de Novembro, RI:.!
São Paulo e onu-as Ia. hn­
Ie. e�tej<llll alingida� pelas
a;:'Ua5.

ACIDE'\'"TE FERROVIARlO
O trem e,:pJ'e:-;�o da E,,­

tr""o1" r: ... Ferre !;:,\nt·, C,"\­
tfirina: que ,;e dirigiu Pafa
a serra rUllJ{� :L TL:UlllOud"
Ceptnl. tAmbo\] no loc:ll
denominado Bl"Lador, pe·
rec:cnd<' /, ..... acidel!re (( �l"
""�(l"n �""'''.... n:�lqujni�::l
c!ll cOlllposição.

liri�(;�\l��:. � ���.t,�!qUi�.,
um-n dH_� m"iores qUe jiL se

regh,trou c, • ..: hoje em tod ..
o \7'a1e do H;!jal.

A wimeira dama. Dona Edith Gama Ramos, recebe das
m{ios de uma das estudantes do curso normal, -um bu­
(Jue de flore!;, como prova de apreço dos estudautes e

professorado daquele estabelecimento de ensino.

Uma C/luna en/rega um bU(fl�i "'. Flors& u@ GlJliunador
Celso Ramos

A conhecida mulhel' ele
letras velo a Florianópolis
acompanhada de seu espô
so, -o dr. Antõnio Pruden
te, Chefe do Serviço Na·
cional do Càncer e que,
Jlesta Canital, está tratan

ApóS a sessão de encer­

ramento, o presIdente Joã.o
Goulart, deu entrevista
às delegações p;'uticipan­
tes, e o governador BrLzol­
la, ofereceu um jantar
aos presidentes das dcle­
gações, ,pal·ticipando do
mesmo o presidente EsMv�­
�� .. j'�.1!!..!:l•.-.-���-.-��,,�·"!"'�""'c...,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A UMA. SENHORA..EDIlHi GAMA RAM OS DEU POSSE A DIRETORIA DA ,ASSaCIAçÃO SANTA CAI RINA DE REABILITAÇÃO
EXPOSICÃO INTERNACIONAL DE CARl õES POSTAIS NO QUERÊNCIA
A PRIMEIRA DAMA DO mADO REUNIU EM PALÁCIO AGRONÔMICA - NOITE DE GALA COM GfNJENOVA NO "SOCIETY"

Nmgu�tn ser6.mais linda que você ..

ç°-:L:!ile; ·"/g·Colonia
jndi�ch(gl :ên'V sef tQVcaQorl ,

A N I V E R S Á R I O ,S

FAZEM ANOS HOJE

menino MARIA APARECIDA PEREIRA
A data de hoj'e assinala a passagem de mais um

aniversário do gentil e elegante menina Maria Apare­
cido Pereira. A natalicionte e seus venturosos genito­
res oS felicitações de Ó ESTADO

sr, HAROLDO PIRES
Com satisfação registramos no dota de hoje mais

um aniversário natalício do nosso prezado amigo e dis­
tinto COnterrôneo sr. Haroldo Pires. Ao nataliciante
noSsos sinceros parobens.

Srto, lolondo Tavares Neves
Sr dr. P-2rcy Joõo Borba
Sr. Alvoro Henrique de Campos Lobo
Sr. dr, Harry Corrêa
Sr. Woldemar Joaquim do Silvo

FARÃO ANOS AMANHÃ

SRA. WALDIR (ODETE) SCHMIDT
No dia de omonhõ registramos o aniversário do

Sra. Odete Santos Schmidt, eSDaso do Sub-Tenente
Waldir Schmidt, Chefe da Servico de Rádio Comunica-
ções do Palácio do Govêrno.

"

Srta. Angelo Groms
Sr. Bento Oliveira
Sr. Primo Diegoli
Srta. Albertina Derchmman
.Sr. Carlos Mirowski
Srta. Dulcemor Zomer
Sr. Márcio Alvim Martins
Sr. dr. Walmir Dias
Sr. dr. Ayrton Salgado
Sr. Carlos J. C. Leisner
Sr. Capitoa Ayrton João de Souza
Sr. Ody Varella

Sra. Jlze Givono Uno
Sr. Th�oboldo Ulisséio Teixeira

PARTICIPAÇÃO
,WILMAR JOSJ: ELIAS e DORÁ LOPES MAFRA

ELIAS, participam aos parentes, amigos e pessoas de
suaS relações, a nascimento de seu filho ocorrido no
dia 29, na Casa de Saúde e Maternidade São Sebas­
tião, o qual na Pio Batismal, receberá o nome de WJL_
MAR JOSÉ ELIAS JUNIOR.

VENDE-SE HUDSON
6 CIL

y- comecsneno:

,
.

'.10
crédito e do financiamento

comlllllSÓ'jrio para o território cntarínense
....

. As premissas que nortearam o plancja.
mente do Banco estão montadas nas se- i

A comunicação oficial da apr�vaçào do :::: ;:::�:M:::�n?ol!:�a::;ov:!o������ I
Projeto do Banco de Desenvolvnne.n.to di)

co veroa. Para êste processo de desenvolvi_I
Estado pelo Governo Federal, pe.rmlte:l�o� mento, o crédito é indispenslivel, quande

I
afirmar que a enti!la�e oficial d.C creütto

vlsjvelmente, temos carência de callit:ll jdo nosso Estado: ja e uma realidade: E
Os capitais de que dispomos, na maíorin

falamos em rea�ldade, porque logo apos a
particulares, em hipótese alguma, viriío!

esta comunieaçao do "fiat lu.�", � setores
de encontro às necessidades do nossos �e- i

de planejament.o �o B��c�, la djspunbam tores produtivos, pois que, na sua maio Ido elementar tec,!-,co, la. tu:'-ba �l\ anda- _r;ia., cseão 'englobados pelo sistema banea,
n:'cnto, pronta, .toda � mdlspeDsal'd. teo-

rios particular existente, que não tem cn­
fia para o funCJon��ento �a e�preIÜnla. Ilaeidade de atender os reclamos da e�_ IIA par desta. neücín ahls�relfa, sob truj.ura catarinense., E mesmo, o sistema
todos os pontos, cabe-nos sahent.ar. na 0- banca.nc tradiclonat, não pode servir d..: I

portunidade: dos t�abalhos prehmllla.l'e.� Instrumentn ao desenvolvimento

econô_[elaborados a r.espml�, quando �a tPfl.hza- mico, _q.ue proporcione altos tnvestlmentoe

�::�o C�et:���o :r:o�:qu!�:(Jne:;�:;clll�; ���i:.o:!�ro:is:õ�::g�: p�:o���r::;::::�
conclav�, �e lodos os problemas �evan.tados, filie rrossíbtute a rransrerênera pura snu­
o �o crlldl�o c: o d� financiamento.. Joru ru ta Catarina, de um volume de recursos nc_1os. q�e, maror Interesse despertara"_l nos cessãncs ao nosso desenvolvimento .

p�rtieIPa-nt�s. Representantes, �a Illd��- " .s-, os eunbetros públicos <los oatartneu.
I

tna da agnctllt�ra do c�merC1o. con.l�- ses são encaminhadOS aos bancos parliCII_

!�ae�ta�:::::,rl�::: s�QS:::::ad:r:���: �����se :aã:gt�':w�u �evid� �p��aiã.o n�<
tunldade d� �cesso ao cr.é.dito, como tam- pecuária; da pesca e�c' ::a�� ê�:e;I:'el��
bém n�s dl.�1Cuhlades .que cercam a sua rcs estão atingindo um valor de produ�fio
obtcn?� mO,�mente no �etor d� c:él1ito calculado em mais de 3D bilhões de cru­
csncctanaauc . A sugesta� da ermcac do ecrros anuais, e que o total de empeésu,
Banco. de �esenvolv�mento do Estado, mo lião .chega a terça parle desta. pec­
com f�ns nae �u�ratl\'os,. estabelecendo dução, poderemos concluir que era. urgen­
uma. r��le �ancarla que v�esse .at.en_der as, te a efetivação de um cstabelecimnto de
COl\vemenClas

. d_:,- eco�omla cat.annell�e. crédito, que .atente para a demanda, qlledadas as condu!oes, fOI a.mlll:uuente apro� dinamize o mesmo crédito, e que tornp

!
vada, a�iDla de tudo, sob o� aspect.o do de- lcessível a. tódas as categ-orias da papu­

I �'��'��o��_�o do prol.olema lllç:io. (Cóntinuarem.os)
, VENCEU!!! I ------------------

! A Rainha das Bicicletas, I E D I T A L
I

::n;::ço� !1����n_e�:�� )
IMPOSTO PREDIA�, TAXA DE LIMPEZA PúBLICA E

j (;OHsf.lheh·o Mafra 154 I
IMPOSTO SOBRE ATOS DE ECONOMIA

r PNEU e Camal'a� de I °
DO MUNIC.IPIO

r qualidade, só DUNLOP I
4. TRIM.ESTRE DE 1961

: _ Rs.inha das Bicicletas, )
De ordem ,do. Sr. Dlr.etor do Departamento do Fa·

I Rua: Con�:.:jheiI'O Mafra,
zenda, t�rn� PubliCO que, durante o corrente mês, se
procedera neste Departamento, o cobrança dos impos­
tos .,: �axos acima mencionados, corresDondentes ao
4.° Trimestre do corrente exercíCo;a .

• serõoF����S�i���z�d��� �:��%�d:os impostos e taxas

Departamento do Fazendo, em 1.° Novembro­
de 1961.

I M, C. DE PREITAS
Chef.e do Serviço de Contrôle do Tesouraria

DiA .DOLE DE NOVEMBRO

Sociais 8anco' �O fsta�o
(I)

()ST7ALDO MELO
F�OaES NASCEM DO LI:X;O Ponha-se você, leitor &migo.
,-.1 l,a I-.l:l F<'!l;p<l fio::llnlldt 112. cq:;.,,,.,.;& d .... SObf!L\�',U � 11
I' ,IIJC atentamente para a jna '(ll·ise do prfd;') fronteiro

��I :)J��;:'a al;�a exter.�ão. ab"ang"l'do aqll�!a rua o hldo

Ex:tt�ll1�I,te onde 1'0 primeira ,"f'�Jmento e�": o Clf'� Na­
('I' fn . ..:: uma casa de bilhar.

'

Em (:0 o espaço ii dicado o I;;.) foi-se i1.cumulando

('1'1';-"'-' (:0 ao lado cio limo.
V""" L' ('apim.
E df 1 (':� no meio de toda 9.q,v·!U estorqueir,t. bem acll1-
I)::.�a. romeçaram a aparecer limas flores Sill 3 res
'Um _ialC'im suspenso, fruto do cfFltixo e do ;lOUl.U C::U:C
ri � re.�punsâveis, que permite'TI Im espetác';j J (.. .t')ue!:,'l
a[\,'l:(�:, em ple!1u coração da c.:c:ade ..

,\' Prefeitura Municipal, se� dúvida, cabe !]!'Qvidencint a

re3peito e multar os responsâveis.
VANDALISMO E SABOTAGEM PEDEM COMPAHeNCIA
DA POLIcrA Os serviços que estão senda ?xe�:nhdos nft

A.v�n,::l:l Mauro Ramos, com a captação das aguas ).)111-
Vl�lS Que descem dos morros e se derramam sobre rt!<lS
:>dJarentes. cl"iando lama, como os trabalhos P<11'l o c;il­
ç-<mento daquela avenida estão sofrendo :iabotagern c

atos de incríveis como �'i de verda"'�iro vandalismo 1)(11
�al'te de rapazes, todos menores, que dia�iamC!lte s,'
Juntam por ali na ausência dos trabalhadores.
Os grandes canos colocados nas imediaçõf'� e>tão sendo

I

pal'tidos a paralelepipedos por aqueles deSa'lFa�o� ('
quando os moradores prôximos ás obras pmtestam rece­
bem palavras de deboches da turma dos deSeduc<'lClcs.

O. material está sofrendo sério prejuizo e urgem pJ'ovi­
denclas que venham pôr firo áquele abuso.
A policia deve comparecer ao local para verificar (' que
se passa e cntrega'r ao Juizado de Menores O� rapazes
alltOl'e�quelel'i desatinos ou então, a seus pais qtie não
pOdem consenMr na continuação desses lami:mtávei'l fa­
tos, ignorando o caso que vem sendo geralmente comeu­
tado.

"I ·S.;(Q�1:
FERIADO E LIXO NAS CALÇADAS E RUAS Di'l. 30 dêstc
mês foi feriado. Os caminhões de recolhimento de ]ixrJ
da cidade não vieram ao serviço. Por sua vez. as cas8.� que
deviam ser \'isitadas pela limpeza pública puzeram. l&tas
e caixotes com lixo na rua- esperando os lixeiros. Estes
não vieram. Dia feriado. Vieram entretanto os cachor­
ros virando tudo e deixando as calçadas cheias (h lixo
derramado.

MARAVILHOSA DECORAÇÃO DE NOITE DE GALA NO
IlUERf;NCJA. SAB,II.DO. QUANDO L1VIO ROMANO
CANTABÁ.-PARA o "SOCIETY",

1 Raul ii'? Barros o ramoso 'rrom- de dezembro. A rcs)'lonsab:�dade da ele-
b-ne cte Ouro c seu conjuntt\ abrtlhnnr.i- gante noite, estará a cargo do jornalisln
rá a llloviment<tcln Iesra nos �illõcs do l1n:td Curi.

Clube Doze de AgôstO, no próx:mo dia 2�__'
10 Os comerciâr'o!< da círtnne 1<,,;-

2 A p.le<rante srtu. HeloiSa Helena tejaram na noite de 29 p. pa,"-sndo, com

Carvalho em recente reunião. deu "show" grande festa ncs snlôes do SESC, o dia
de beleZa, cus Comerciários.

3 Viaj,-u para o Rio Ó illl,;tl\e Pr0- 11 Durante o [an-a.r do Li.-ns CI11-
res-or Dr. Ren!l.o Barbosa. ce. na nOite ele sébouo p.p., f,aram bafltante

4 Continuam -s nrenllr;IUvO" para comenlada.Q as cusroeas jóias usadas pela
,

senhora Dall (Gia) Amim.
() jnntar que será re:\ljzad·::> nos sa!õe" (I;)

Lim Ten's Clube. hnnennj'em do i1u4re 12 A senhora Sara Doner Abreu

Profescõr Dr. João D;:vid s'crrctra LiIl18 promoverá em .�1I" luxuosa resi-
dência um chú om pról dü CH r,po'nha ri",

Reruperncão a Criança De,:,allJP:11·aUa.

13 A nossa mui ouer-írln E]';�abe�h
onnotti. de::>.:Jis .de tnnros aplau�.)f! nus
platéias cnriGcas, nn França é recebid"
ps-ln F.mh'lh,,(l;t dn Brneü. A f-uriosa E!i­

zabeth, f?rá um curso de Teatro de flui"-

7 Muito coment:l'lo o "show"
b;r�eria nos <lJÕe� cio Prflia Clube. 14 A Cn;<u "A"" de Ouro' pr-prie-
jovem Joã(l Batista Barreto. dade cio senhor Mçurn e,,'pô� em suas vi­

tl'Lnes os �u('ú"sos do (�!lnhr que

CirCU-1
8 Para () rr3viment<lc10 e ele�'an!e lará em nossa cidade, Liv:o Romano

jantar dançante marc:'r!O para a n�j�e
d{) sábado. nOs salõe", do Qucr�!lcin Pf!- 15 Apre;::enbr-fle-â, d.-mingo '10
lare. rhegani sexta-fei!·ll, o n�o 1)13nos Tea ro Alyaro de Carvalhn o. Oornl ".
a�l:·ur.ido cantor ela:;. noites c�r;Oca!\ q�le citativo do Clássico do Colégio Estadua!
é 1ivio R,omano. A dIreção du Qncrência Dia� Velho.
apresentará uma mHl'avilhcsa decorUcfia.

�PENSAMliENTO 00 DIA: Ser genial
9 A e:dacle de Porto União esco!he- na amor. fazer da união uma perpetua

rã SUa Mis" Elegan.e Bangú. na (lia �5 novidadp.

.'�...........�..,�=-_�.... f

Blg"adecimenln I 1 �s�ne:Q�N�pD��'�e���,�ict:e�":tê:l:;� � 111\1 II' RAINHA �AS BICrCLETAe' _ RllU' (;on3. Mafra, il54 \
Ainda sob o acabrunhamento pelo perda do seu - _ _ _ _ _ _ _ _ __ . [

sempre lembrado chefe, a família do saudoso
JOÃO DE ASSIS

vem externar seus comovidas agradecimentos o todos
quantos o tem confortado com suo solidariedade nes·

tes dias d� tristeza e luto. Na eventualidade de qual,
quer involuntária omissao nos agradecimentos já fei­
tos a toa elevod? núm�ro de amigos, a fomi'lia a tod0i­
penhora sua maiS sentida gratidão

Florianápol iS, 30 de outubro de 1961.
31-1-4/61

POLICIA MILITAR
ESTADO J)E· SANTA (ATAR'IN!

E D I T A L
De or�em do Excel'entissimo Senhor Coronel Co­

mandante Geral do Policia' Militar, torno público o

quem intereSSar, que se acho aberto o voluntariado na

Polícia Militar, aos candidatos que satisfocam as exi-
gências da lei.

'

)961
Quartel em Florianópolis, 26 de outubro de

Carlos Alcides Louth, Major S/3

(-or-al-de-(�maiã-daFacuTdãde de Fi­
losofia da Universidade do R. G. do Sul

Dgpois do notável sucesso da aprescnt-acão do Coral
de Câmara da Faculdade d� Filosofia da U�iversidade do
Rio.Grande do Sul nesta cidade, no ano passado, o Cen­
tro AcadêmicO VIII de Setembro da Faculdade de Filoso­
fia, CiõnciflS e Letras da Universida.de de Santa Catarina
convidou-o novamente nara outra apresentação em Flo­
rianópolis. O Coral apresent-ar-se-a no Teatro Alvaro de

Carvalho, no dia 17 de novembro1 às 20 horas, sob a ma­

gistral regência de Madaleine Ruffler Gleich.
É o seguinte o programa poro esta noite:

1,° PARTE·
AVE MARIA - Igor Strawinsky
PATER-NOSTER - Igor Strawinsky
TROIS BEAUX OISEAUX OU PARADIS - Ravel
N ICOLETTE - Ravel
MARGOTTON VA T'A LlAU - Poulenc
LA BELLE AU PIED DE LA TOUR - Poulenc
DOLCISSIMA MIA VITA - Gesualdo
PUISQUE TOUT PASSE - PaPul Hindemith
L'ALOUETTE - Clément Janequin

2.° PARTE:
NOBODY KNOWS THE TROUBLE I'VE SEEN

negro espiritual
DE LONGE TAMBÉM SE AMA - folclore gaúcho,

harmonização de E. Braga
R!>DA CARRETA - Paulo Ruschel
TROVINHA - Paulo Ruschef
OLHOS AZ�IS SÃO CIúME - folclore português,

harmonlzacão de Choillez
O VI RA DO MOI NHO - folclore português, harmo-

nização de ChaiJlez
PRAGA TRISTE - Paula Guedes
VIOLÃO - Nota Henn

��'0���� V�o-LobC�s::monl�Oc.-. e M

Uma corto
Florianópolis (SC), 25 de outubm de 1061.

lImo. Snr.
Dr. Rubens de Arruda Ramos

O ESTADO
Pedimos a fineza de publicar a carta abaixo. em

resposta ao sr. Sebastião Neves. Gratos.
.

Sr. Deputado.
Preliminarmente: O sr. Carmelo Faraco não se

encontra em greve. É subgcrente interino da Agencl9.,
portanto um de seus administradores.

No méri,to: Insw-ge-sc veementemente V. Exa.
contra a greve dos empregadl'T3 d.o Banca do Brasil,'
do Banco que melhor paga, do Banco Oficia.l, do Ban­
co do Governo.

Percebemos, sr. deputado, salários razoáveis.
:tstes, se eram just@s em setembro de 1960, já não

o são mais hoje. que perderam aproximadamente
5{)<;i, de seu poder aquisitivo. Liquefizeram-se. Der­
rearam-se por obra e desgraça de inflação sem pre­
cedentes. Minguaram-se.

Que pretendia V. Exa. fizéssemos?
Que apresentássemos projeto de resolução, au­

mentando nossos próprios salários'!
Impossivel, sr, deputado, pois não legislamos em

causa própria. O que fizemos (e o que V. Exa. não
fez), foi pleitear a melhoria, d�cutí-la, argumentar
em favor da justiça da pretensão. Não fomos aten­
dido.'!, como não o foram os colegas de outros Bancos
do Rio. O Banco do Brasil sempre espera a conclusão
de acôrclo de salários na Guanabara, para depois rea-

justar os de seus servidores. E o acôrdo tardava. De­
frontamo-nos com a. intransigência tradicional de

banqueiros, que descriam de nossa Mrça, que duvida­
vam da nossa coragem para ir às últimas conse­

quências,
Ante o impasse, socorremo-nos de uma garantia

consti.tucional: a da greve.
Não venha dizer que é greve em causa própria.

lsto ê .pleonasmo, para não dizer-se que ó asneira.
Be não tivermos a coragem de lutar por nós, V.

Exa. O fará'!

Nós, ao contráriO de V. Exa., tivemos a coragem
de lutar. V. Exa. recuou de seu propósito. Mas nós es­
tamos convictos da justiça do que pleiteamos. Nâo
recuamos, não renunciamos. à luta.

Nós estumOI> c07n (L constituição, não contra ela.
V. Exa. por acaso estava'! A Constituição permite le­
gislar em causa própria, rever seus próprios subsidias
na legislatura em curso?

É, senhor deputado. V. Exa. teme as urnas. Seu
mandata é de apenas 4 anos e é preciso 'agir Iigeiri­
nho para garantir nêsses quatro anos _ nesses qua­
tro transitórias anos, como confessa V. Exa., uma for­
tuna de subsídios.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jilntirmápoli,l; _ 1.o/ll//9;;i

Sempre, na vanouarela... Sempre um passo à Irenle ...
Dentro de J)Ouquíssimos dias

A INICIATIVA GIGANTE DE 1961:

o SORTEIO MILlOHÂRIO fJJ
20 magníficos prêmios
10 valiosíssimos artigos.

Qualquer compra, à vista, de apen;,;s S 1000,OO,nas 3 A Modelar
ou, alé na popularíssima Grutinha ou, compras, à prazo de S 6.000,00
Darão direHo a UM CUPÃO QUE CONCORRERA, pe!a Loleria Fed�ral
de Natal,. (conforme carta patenle) a qua.si

.,�.

UM MILHÃO OE PRÊMIO\ EM ME RCADORIAS.

AGUARDEM

Prefeitu �a capital enviau rnensa�em a �amara
Municipal aurnentan�o em 40Io fU1Cilnllisrno

Acha-se em estudo pe- mentàrto advog.t! a dere- coenta centavos p r- cem

los srs. Vereadores u men- sn da atual arímimstracàn cruaetros de vendnsr.

sagem do sr. Prefeito da municipal que 11°,,- este (;11 Para fazer face ao au­

Capital que concede o au- aquele motivo al.,dll. nâo menta a ser concedtcu aos

mente de -l0':it sobre o vcn- cor-respondeu à exprctati- sCl':(lores munlcipais, o

I('hllento do funclor:._smo vn da população da Cnpi- Executivo propõe ft. reIOI'-

municipal. tal. 01:1. ro Código 1':-ihl:t:'lrin

Ato de verdedetm justi- antrctante, O mais "víolento" nu-

ça socrai, antes do comen- de vencimentos P!'OP()S�íl'; menta proposto ê r', 111("' .... -

tarte que rnse.nos sobre u ato humanltá-In ctnc deve cão dn taxa do il"oIJ0"tO (1('

projeto de rcr, oestaoemos merecer o apôlo ae tcd,,� rndustrtas e Pr(lns.�õ"". A

0S segníutes ,..)picos da os ncnancpoutar.oc. majoração ela ::o.L()I.I'!t.1 ce

mensagem enviada a C;,- li: de verdadeira cetamt- 0,5% para 1 % .:i( br- 0 mo-

.ra Munleip'l!: dade públtca os atuais nt- vimento de venda-; tstc é
'A vehl.;' .. ..,.'.l. alta do veis salariais dos se-vtdo- o comércio e fi tnãustrtn

custo de vida que SI:: abate res da Prefeitura pnssarâ-r a pll�:\: ao Mu-

soore toda a N..cão, ge-n Perguntamos a'JJ n1')lo um cr'J�'�" J

nas classes menos ravore- pousáveis pelo no-se Mll� cem cruzeiros q'l� \'1:1':-

cldas pela tortunn, proble- nlciplo .e em especial a!)S demo oertamen-> h �!",,_
iuas angustínntex que a12- nossos esclarecidos verea- ses produtoras :::o;rit.:n ',0
tum diretamente à trilo, dores, como p:;dcnl .tver "Um absurdo"! ESi:1.'; d,l.!i

19ia das neuesstcaoes .nu- UIll porteiro ganuando crs ses mais nrort-vi : '; ... cu.c
manas "pão, nUj)� e na- 4,800,00 mensais. ur:: ccn- vivem também eh llli�:l.lh.l
bitação' e que não poder-r tínuo com crs 4.6f)U,OG, um 'do runcíonaüsmo r,''1�'''1

ser postergado.a pelos que escriturário com crs pal. Os médicos, engenhrl-
admí .....iscram a co-se pú . 4.800,00. ros, advovados. dentístus �

blica, sob pena c:� se con- uma professora com era demais'. �lssl\))hl;S ucc-
tribulr para a íomeneação 4.600,00, um fiscal com crs raís, sofrerão também um

de graves agitaçõc� Inclta- 4.800,00, uma :'_'(1ar.I'cn.,e i un-'Cnto .esco:,('h:,,·\·�",
das pelo dcs9spe:·o. Tendo com cr$ 4.450,00 um moto- pagarão O1nis 101)'. de :m�

por causa a pr'l)}l'cza da rista com cr$ 5,200,00. :postos. Imaglne.n os lelto­
renda municipal, parca- E' de estarmce:. Essa res, passarão a "ag:a:' (',to
mente aqulnhoads. pela Injustiça social deve'fá ser 3.000)00 por ano ao Invez
Carta Magna, o ftlllcionu- �'I�:pal'ad,,�'IOs �2r'ijdl)re.:-; de cr$ 1.500,00 que (:(mt':l.
lIsmo do Município qu') municipois são v�rdadei- buem atualmente, P!�,'�ur;-
sempre foi o p.il:,;a dos ser ros párias da sociedade em tamos quanto cobr t um

vidores públieo,�, no 1110- que vivemos onde são pre- pl'of1.�slonal libel'�!. por
mento, acha-sc J. beira da gados os postudados da exemplo um médico, a

\Pe��14', com venl'imen- igualdade e !caternidadc uma consulta de :lIn pobL'e
ltos degrad;ntes. Mesmo Além de ser-lhes negad�J o funcionário mllnie;�l,ll?
arrostando situação defl- direito de greve re�onlle-

citârla, com as rendas al- cldo a todos os trabalha· Atentem os srs. contri­
vitadas pela deprecIação dores, é também defeso o bulntes para a ..t��('rtlv,l

monetãrta, não po(ic o r·i.lu- direito de viver di�na- soelal do art, 202 dn Cons-

nicíplo assistir pas.siva- mente.

monte à angustia J:: seus Reconhecemos tan�bém a

sE:rV"\doras. Lutam)" ('�lm injustiça de discriminação
fatores adverso'!, t.IU!lean- de rendas estatuid.t prla
do o equiUbrlo orçarr·en- Constit.uição Fede�!. En­

tárlo, para solver ('$ com- quanto a Unm'1 leva do
prom.tssos d:!. comuna, ja- Município 49':1. d3 renda

mQ.is esta 'administw-;iic p(lbllca. o Est.ado a�rE:cadn as elass('s mais nforhma-

VENDEDORES DE CESTAS DE NATAL Vende-seVENDE-SE um A S.UP�:HCl!:STJ\-COLUMBUS CONVIDA TODOS OS
V€NDImORES DE CESTAS DE NATAL A (.;\)1I1Pl\R:-:­

('gRI':NI f.ll\t SiÇJS Ef'lCRITÓRIUS SABADO PRQXIM')
'DIA 231 AS ].I HORAS.

RUA TENENTE SILVEIRA, 29
1° ANDAR _ S;7

vence-se um 'oten run

Urbar.o sanes, Ana 4(!:-
RESIDf.:NCIA _ Vende-se o prédio sito n rua G,'ur­

mt 11I[f>ncourt, 70. Tratar à rua Ct-ispnu il.lil;l, �:l;metros.

'rrumr a rua F('llpr .3d.

mtdt, 21 ...,..- Fone 31-1-[; -

Nesta. CONVITE2�-)0

A "SUPERCESTA-COLUMBUS" CONVIDA TODO'"
OS VE'iDEDORES DE CESTAS DE NATAL BEM ('0'11
'1'(IDAS f\S PlSSOAS QUE QUEIRAM AUMENTAR SUM
lm,\:DAS A COMPARECER EM SEUS ESCR[1'oRIOS NO
DIA 23 DO CORRENTE (SÁBADO) AS 14 HORAS.

RUA TENENTE SILVEIRA. 29--CENTRO -

tine U(J JOst
FONE: 3636

às 3 - 7'% e 9% horas

Sõnia Mamede - Cyl Farney c

Mária Petar _ em

Ai VEJ\I A ALEGRIA
_. Censo até 5 anos _

--BAiIlROS­

tine CLORrA
1° ANDAR _ S;7

21'� t;,

�!INI(A SANTA CATARINA
Ciinkil Gera)

I"lt'n\ j� Ner',o�il5 e t.,eillaiS -

- Sessões Populares _

Richard Denning - Patricia Medina _ cm

SALA POR SAL,\

Censura: até 14.8110$

Cine Jr.fPERIOCiae RITZ
!i:"" rR�",'Of F en .... ,,2�:;

às 8 horas
orcnde FESTIVAL POPULAR DA

OROi\l....TJZAÇ_�O RANK"
13.0 FILME'

Peter Finch - Ursulo Fi,joy - em

TERRAS BRAVAS
_ Tecnicolor _

-- Cens,: até 14 anos _

1.nll'uu. - COII';"'lexo. - ,V·a.Que. _ M�"tl ... _

toroolem ..uec Attt1'Ya e &exn.&.!
T�a;;Br,umto ;:11"1(' "!:lenocboQlle com II.r,C'",ti!',". _

[n,ullnaterapl. - CardJozolorapl. _ SlltwU'rilp'. ,

ee-ncee. apl.
.

Ol;-�lo do_ P-.1QU1i1;ru _

O:"i. I'ER";:Y JOAO 0& BO!t.h"
DR . .105& TAVAHE8 lHAGJI!.M.. .n

DR .IVAN RH1:s r')::! DE ANI.IHI'I..1Ja

�()N&UL:I'.-!-"'; Du lt\ u 11:1 nGrlU
E:ldere.;o: Avenlda !.:Lauro Ramo.s. :l1Jt"

I t'rll. ..a Etelvina Luz) - to'uné tl'r �,"i�

às 5 e 8 horas
às 3 e 8 horas

Romy Schnelder • Karlheinz Bohm e

O. E. Hasse _ em

K I T T Y
EastmanColor
_ Censo até 5 anos -

tine BnXy tine RlJÁ (S. José)
às 8 horas

Alan Ladd � Van Heflin - Jean Arthlll'
e Jack Palance _ em

OS BRUTOS T,\i\TBtl\l Al\L-\M (SJlANF,)
_ Tecnicolor _

-- Censo até 14 anos -

IC

FONE: 34311
às 8 horas

Grnnde FESTIVAL POPULAR DA
"ORGANIZA('ÃO RANK"

14.0 ê Ultimo Filme:
Michal Craig - Betta St. John _ cm

NUNCA TE DEIXAREI

Censura: até 14 anos

r;·.T, r 1""\1

�i",�,��§©t� ��.","'.!...,''';;..

�MPREGADA
Precil>a·se uma boa. e competente empre�ada. Paga.

se bem. Trutar.a Av. Osmar Cunha, 74 IQuasi no fim da
rua Presidl'nte Coutinho).

28 lO

tituiÇão Federal: "Os tri­
butos terão carater pe3soal
sempre que isso fôr possi.
vel. e serão graduado.l COll-

VARIGforme a capaCidade ec('�

nõmir.a do eontrlbui'1tt ",
E' justo portam). q,.lf'

ANUNCIA: REDUÇÃOrecorreu ao remedlo fácil 4.4':"c, o Município CuDUI a- das sUIJ"lrtE'm o onu'3 de
que é o aumCnW de tr:oll- penas 7%, Oatra (lOE'rr:l- um nto de justiça sobinl.
tos, Mas desta reli.a, p.ll'fl ção tributária é v imposto
OcorrE't ii. human\.:;fllm:l 0- pago pelo comércio e P. in­
brll{ação de am arar seus

�ervidores. n;�íu)'Q� s"ltt�r..()
e a ll1ajoraçao Je"'r'endns".'
Não desejamos neste co-

DIARIAMENTE SAiDA ÀS 8,40 hs.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,na ,(onfeilar�a.

ra, designados, com a .;i ..
Itação do representante do
MinIstério PUblico. Feita
a .Justificaçã.o, requer

a citação dos confinantes
do imóvel e de secs COn­
rUges se casaaos forem,
para

-

na forma do cItaD.o
art. 455, constentarem o
Pedido, seguidos dos 'mats

Itransmites, legais sendo

a,ftnal reconhecido a POsse
e o domínlmo do Reqte_ só
bre o imóvel em questão_ ))prot.eg a por- prova pen-

���t,:e��S�O�1�ha�lo: ����:= Inanrea mencionados, dan- 1no a cuestão, o valô!' de

Iors- 2.100,00 para efeitos
fiscais. P. deferimellto.
Florianópolis, 10 de j Unho I
-�:tal;�;i ���;�n2,o�I�1 �:)1� !
taxa ce saúde deviuàmell_
te inutilizados e sõbre eles

MOTORES elÉTRICOS

O
Funcionamento p e rf ei+o. durabilidade excepcional, qualidade
comprovada ...

* Eis os três futôres d e qovonrio qva 0$ Molore" Arno eepresenrorn poro o

con<umidor.

* Os Motores Arno sêc rigorosamente controloclos pelo Ststemc C.!. ,f.J_., Con­
trôle tntegrol de Quolidade, o único que assegura perfeição !"aXlma no

produção em série.

escrito: Florianópolis, 10
de junho de 1961 e assina-
do Carlos Cfonzaga Filho.
'ree.emunhas • 1.0) Hipolito
Mac?íado. brasileiro, casa­
do. 2.") Marcelino Anaóre, 1
to de Oliveira, brasileiro,

ICasado. 3.0) - Maria da

���:�a�o�����:�no;:sSjle���
e=mpnrecergo Iudependen­
temente de citacáo. Em a
dita petição foi proferido o

* Motores moncfôstccs ate 1 h H F

* Motores trifásicos olé 300 H P ARNOS.A.
* Motore� poro máquinas de costcrc

*- MolOles e speciols
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

REPRESENT ANTE EM FLORIANÓPOLIS:

rv\EYER & elA.

A Associação dos ê-ar­
vidares Públicos de Santa
Catarina tem aprazer de
convidar os runcíonanos
públicos e seus familiares
para particiuarem da tio­
menagem qu-e -será presta­
-da por esta entidade de
classe ao exmo. sr. Go­
vernador Celso Ramos no
pró-Imo dia 28, dia do ser­
vidor Público.
'As 10 hOraS. da manh�,

em sua sé.te SOCial, na
ocasião, será servida uma
mesa de guaraná e dôce
para os filhos doe fun­
cionários públicos.

IVO GANDOLFI
Presidente.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A Cultura do Amendoim

",:::j', r e íxado na terra. Em smontce o ! ...iendotm f'lU

t-trer-c- ácidos r.v.a a cc- MEDAS.

: ..g!'m •.om um no,''; 1� h,".· �ão deixe o amenduim

:or ..cti:l't�a. E!!l !uHr. s n . chão, u€'pf, de anan-
.'

1r�::;. adube ,�(, acorc. caào, para não perder a

f'J:!1 a:� recomenó.'·'o.-s dt. r"ihagem. Bt'!. é um hom
::ti menta p:.!'.- (, gado. A-

f.' .:velte "; folhagem 3-

I..úntoando as phml!!s em

"NEDAS. N.\s Medas o a-

T"ndolm mo," mde tam- GlN/I elO - CIENTIFICO OU CLÁSSICO'bem am,a,Jl1rec�, clã. mais

�:�: eA:j;n";�;' :�:;,"qu:�:; Curso Ginasial e Colegial pelo Art. 91
n',ais e voce ganh:t mais PróxImos eXJ.mcs em mala de 1962. Seja. você tambem

ui,lheiro. v JC8 faz um? um futuro formando, preparando-se no INSTITUTO

I'bDA dest.a. rnaoi>U'''''-: 1 I D. PE:)RO II. Inicio de nova turma rio llcóxiIl)o dia
- Finque 11:11.'4 estaca no

(·tâo com 4 metros de al­
tL�a. 2) - Pregue :l ...ar­

ndos em ;CUZ, na esbca.

.�: a!�%:�'�n��el�o 2��P;- --------------
d: ,fi com ::.s vagens po l" J.

dentro, jun' da e3taca.
N&.o esco1>te ::!.!> vagt"nl: n.'!.

A secretaria da. Agricul­

tura, sob a sábia e prort­

cu:j. Orl�tação do Depu­

taod AttUlo Fontana, vem

se
.

esforçando no intuito

áe incrementar o plantio
do fIlmendoim em nosso

sstado.
No Sul de Santa Catari­

n� :prJ.;nclpalmebte, bem

coma na faixa lltoreana, o

nosso Estado possue ter­

ras .a::� ·op.riadas para 'a

�lalltaçáo dessa oleagino­

sa cultura de grande in­

terês:ie para:lo econorma

e)l.\:ir:nense.
ume côa serre de amen­

rloin1 rende mais de lOO

sacQS por alqueire de L��_

ra phHlt.ada. cu 5E']".]·)
'

.. (lOU S:1"('S p<>>: cotonta de

!Pt:;·

t,,":'r ..

E :r e, arrue. n�r:('uJ
:'Ir. P{ rcrã pid.··t.l!· mé

Jl!�IS .'l' .. Tas por .I!� 'IIa­

:\ÍI'l: t r rn dtnne.o: lenhi

�,.::!.·I ü na C ..h�.�. i)

'lI:P;'� um !le�UHl.:·J ê.' e-

1 ;,�nc]a�'Õ�s acatxo-

1 _ Terra bem prepara­

da, cem duas aracôes e

�..., {jradeaÇiÕe:;t -garant'.!
un.', ])tia prodt...;i'. f�('ra

'mal jJ:'e! I cada, r:;,1 '_á
b-·II ,dldimenV-l.

o amendotrr. "r:)d:�

ere y,O'; rena a·,l.';��: ...'rmeI?"',

f>un!';>l''::o com \'1' ·U;.1 ... -

d-tbada com o .1.i� ':!,:,) Cu
:IP·:1·. aprovel�·�·.1' . 3

3 _ Aproveit.,' !'.';1 �P'I

lf'rr":lo plantan1.} r.r ef

lr.ÇH.::1d.to certo. !( �';' f"

. llS lin;,as com 1'; 'e �!:n<:-

trps de prof"ntl�::I:.at
'Il:tnle Pro nivel c.-�) QI�­
�.�fll·l .. oe 50 a 60 cent,ime­
tr,1S ('rt.re as linhas e 5 a

],' ..::r.:t;metros (;'c·:, 1>,<

�tl"l.ll·!1:J.
._ Assim, en: ;.a.dc I! c·

tr. .,:!.? ânha, 'Ior.€ p.ant'l
t(' /:p!Tl!;ntes, m ,'" ou me­

l ,.� " gasta 180 qliilo>; de

sem !:>1� desC'a<;�·nd·.1. f..':
• ,,"i'!:� ou 15 S�C'3 c'e '�

Qu!los de ameuu('!rr, e1.,

r"sca

5 _. O amend II I'l. �:I;'.­
t�dc ri- a d':l .... ...::a re .. d..:
r::'E'LI"!l • dã poU�(J iH, r)

Ph!.nte no começo da!; eh.;-
j Jante de Slole:lIbrv

al� le. de outubro. Para
sarro da eêca plante ..n­

tre ;5 de Janeiro c IS de
revirerro.

e - u amen�J;'I, 10

ümn. bem CUI r ti 18

lucro na certa. Use o cul­
tivador de enxadinhas, ti­
po "planet". Não use o bi­
co de pato, Eie pretudtcn
terreno e a cuxure.

7 - Deve ser feita a

amonta. Isto é multo im­

portante. Chegue terra ao

y iendoírn quando apare­
cerem as prrmelras remas.
Em terras fracas use em

CI hertura o sul rate de a­

mónio ou nítroentcto nn­

',:,,> da amontoa. Procure se

Iníormar com o euvenhet­
rc-agrônomn regwna•.

�. - Acab'" cum as pra­
JI".c.,; que atacam fi sua cut­

tt.ra, usando OI: Inseuotdas
recomendados pelos têcní-

de
S

10-; aOll�m���o�I:�al�::� . ..1
colhido. QuanJQ as mlhJs

u.carem mero amareladas,
ar ranqjje um pe e abra uin

amendoim, Se fL casca. per
centro. escrver mero I'SlU'
ra, o ameneo':» esta ma­

curo Estâ na B'{JR�\ de
arrancar .. eesee um arado
c.t aívéca juato das plan­
tas e elas ncarâo soltas
Procure ti!''!.. c excesso de
terra que ve n jumo com

'\ planta c. em seguida,

r.a ponta UJ monte pura 2) - NA PL!\NTA -

P.!v entra: a ch:lVa. E Pulverize, a sua oianteçãc,
!-RONTO! você ar aba de cada duas semanas, cem

1'"' ..er uma MEIH. complr ta DDT-M (pó molhável a

rn pouco .empo. Eseun-ca 50%). Misture 400 gramas
a chuva porque o amen- em 100 litros de águn, ga,,­

r.u.m está seguro. Depois tando 2 quilos de OD'I', por
'.' 3 ou � semanas VUl'C alqueire.
c. smanche a m'�l bata o 3) _ USE outros msett­

a uendoím • dá o feno pa- t uías reco_.�n1ados pe-les
Ta o gado. Cada. alqueire n.g�3nQmos regt.mal. O

«varã 5ú me; li rüstancíu- BHC d ágosto rutm no :1-

c!�� 40 pa- I'" :':).1 1:.1 ou- mendoim.

F(\ra(comb:ltcl' ns pra­
r' i do alr.I.l�.lClim '�·tI o

-cguínte:
1) - NO SOLO - Use

aldein 2,5% no sulco, <ln­

tes do plantio, na base de

100 kg. por alqueire.

Ge aparecer alguma pia
.a doente, arranque e que.í
me. Aparecendo muitas,
cr nsulte o agrônomo )"P­

gt.mal. Faça a rotação de

culturas para controlar as

doenças do amendoim.

CORTUME BRUSOUENSE SIA.

ASSEMBLÉIA GERAL
,

EXlRÀOR'[)INÁ:RIA
Ficam convidados os senhores acionistas a se reuni­

rem em assembléia gerai extraordinária, na séde social,
â rua zrnesto Blanchini, nesta cidade, no dia 3 de no­

vembro deste ano, ás 14 horas, para deliberarem sobre a

seguinte
ORDEM DO DIA

10 Aumento do Capital SOcial

20 Alteração dos Estatutos SOciais
30 Assuntos diversos

Brusque, 21 de Outubro de 1961
E. GuUherme uottmann:

Diretor

I -;U�O-;, :;ne: Q; v�e � 2�
RAINHA �AS BICICLETAS - Ru;

1---------

Cl'n5. Mafra, 1M- I

5 de outubro,

Informações à rua Nerêu Ram!'\S, 39 - das lb,UU

às 19,00 horas, dlàriamente.

Eu quero uma bicicleta! Não posso. É ca�o, Mas, a

f!��aca para. a,' r:a�sai'
livremente e secai' o u- PAPAl NOEL. _ Telefone 3137 - Rua: Conselheiro Ma­

mendolm. 4) - Faça um

(.tlapéu de s:::'j,e O!I cap:m fra, 154.

RAINHA DAS BICICLETAS Lhe oferece por preço de

�---------------- ------- -- --

FLORIANÓPOLIS, UMA DAS MAIS
CAPITAIS DE ESTADOS DO B R A 5 I L

RECEITA TRIBUT�R��ADA
fEM /9 6 O',�

90 Cc.
7P! 2 l
4-� -,'

3:'
211 'd":'Lv\..
245 640 000.00
141 044,000,00
136.24�r....,'"'r�
II I 4,
10
7,
6:. 4C
6? �

,

AJUDA A CO/tfBATÉR OS QUr,
. fi" '1" .,' .·t

SEM ���'��' :t't�tê;
.�

NEGAM
I '1IPOST'OS:

APENAS DUII" r 1PITIl!"
FLOP' IOPL. ." ..

•

28-10

- -I
I

"'_"0'��JJ��mº"o d
CIA. DE CIGARROS S0UZA CRUZ

--- -----------------------------

DR. OCTACILlO DE ARAUJO
CIRURGIAO DENTISTA

PEnRO EVARISTO DIAS
( 1.0 aniversário de falecimento)

MISSA
l:J.RURGIAO DENTISTA

Professor da Facu.dade de Odoni.Olcgia
Rua: Oerônimo Coeiho - 325 - Saia 104 .

esq\lina Vid:d Ramos

5'.11 F:1I1;í. if" Son"[çill r.; paren.�es e �e""iõ:t.; <\!l"J1':'ts.

��rp. a mlsil,a.·{J�e.�..É.e:ebra���'!1LâgiO de sua al�a,
J.a .;, d� novembro vindouro, às dezenove horas (19), no
JltnL' de N.S. de Lourdes da Catedral MetropoU:ana.

31-10

:OR. SAMUtL, tltlllSf;CA I,. ,.1.,

�IRURGIÃO-DENT/STA
Preparo de cavidades pela alta vebcidade.

BORDEN AIROTOk 3. S. \\"hITc
. . k,odiologio Dentária
CIRURGIA E PRóTESE SUCO-FACIAL
Consultório: Rua Jerônimo Coelho 16 _

1° andar - Fone 2225
Exclusivamente com horas marco",._

.---�------

MOÇA - PRECISA-SE
MAIOR DE 18 ANOS, COM BOA APRESENTA·

çÃO, MANEJO FÁCIL DE CONVERSAÇÃO E QUE
TENHA CURSO CIENTIFICO OU CLÁSSICO,

Dirigir-se pessoalmE:nte à rua Nerêu Ramos, 39
- somente dos 18,00 às 19,00 horas.

DR. L A U R II DA U R A
Cl:nica Geral

____ MEDiCU -- __

Especla!i��a em n.Oléstla ele Sel'Lbora.:; e vias uri-

1l�-ia8. Cura r!'.d,; 'aI das Jnfecc.::ões agudas e cro:'
nl�_8, do �parê;h(. crenl'o-urinário em ambos os

I "exos. Dot'nça� do aparêlho Digestivo e do siste' I

ma nen'("B�.

HoráTlv: das 10 lS 11,2..1 ho!<ts I:! das 14,30 Li 17,OÚ
horas. _ Consuitório: Rua Se.ldolnha MR,rinho, :o

1.0 andlf·�. (esQ. da j?,ua. �'oão Pinto I _ Fone: 3246
Rf!sldéncia: Rua La..:erda Coutinho, n.o 13. (Chá
cara do Espar.ha) - Fonf-: 3248 .

VENDE-SE
L'ma r.:!àquin� de filmar de 8 mm mare"

"Gle", para 1'> m de filme ;nar(;a Í!-ancês.
Ver e tratar a rua Santa Luzia, 255 ou

peJo teI. 35�O.

'CINECLUBE DE FLORIM!ÓPOLIS
DIA �10 "CRISTO PRomIDO"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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-o D_'ririo I.'J/ll/J!lS!

47 ANO!>DE LABUTA CONSTANTE

PELO PROGRESSO DE

SANTA CATARINA

NO SETOR

ESPORTIVO

SILVEIRA PRATS, a dupla:tmartinelina para o sexto páreo
o JC:l�P����s��:ÚV�:n��� :s.m�;��o:� ��I�:�r�S ;zm; ���I-i��Ul�:n:Ol:�dO�ble:���:!�, �:��c::ito r�l��.���I'��� ���1� ·;.�:I�tr:Stl{��;� p�l:aC�I!'�;�= c: ta���:11::1P d'�r:;'��1() ����� �f,:���' e j�;";�(l0��: ;��:1��1�� �!C'(�:��: t 1,1 �!JU1�1�:,�lPCÕ1
Ss.vetra competirá em bar- v-terano do remo barriga- Oi-'Ido Ltsbôa até há POu- vatmor vítet« ec-entamos
coe de per :;, 1 ; porte, de- verde, mas ainda não en- v" meses tenha constituí- que tenha feito a rue.nor
rendendo as cõ.ce do clu- -ontra adversário à altura do séria ameaça. dupla, hajam vistos o feito
)"le do qual constitui e. gló- pfll'a as disputas de "sin- lS�lvQ'�� -�. � -resente I ,!?j � \i'ilI110l'J ('oUi>cguid,'

à ":"egato. do ·dla.·12.. QU P«HI. o Muz-ttnelfi, Santa

GOlfo,ADO "O ESTADO"
PELO "�D �E ROMA: 5 X 2

Em comemorncg-, ao .,

.oia cio Fllr.tioná!"i" Pil
olhco", a L'O!n E.<:portiva
dos Funcinll;', "ios F ;indu
ais on... c· m 1'111 cr)m a

c'úbücoa pr.-moveu, sábado
último, no estádio do Ipi
ranga,' em Saco. dos L�
mõp.s, in,teressallte tornei'
o futebnlistico ,em dIspu
ta de valiosa taça. Ao tor
neio. Que transCf"'rreu mo

vimenlado e sensacionnl,
conCorrel'aro várIas repa!"A!-;i'lQciaçáo g nid,:}rcs

rei �-Riis-SEÜ
, ,
,,_-g"'.:l:t.� __ , 1----- ... .,. ...

Dentro d esporte, o imprenso esport!vo, co­

ml'mente chamada de especializada, tem 10 seu papel
reservado, sendo Que em algun'.> cosas aSSUIl"le feição
preponderante. ComPete-lhe abordar, sempre .que I�:)S-

sível, tôdas as matérias que concernem ao.es')c:_rte, Ilu
vando e incentivando os iniciativas e rea!lzaçoes, se­

jam marcantes ou s�mplesmente cor�iq:--:ejras .. N50 de:
ve deixar de arguir e analisar passiveis defeitos. Omt
tir�se significa i. correr 'êm falta imperdoável. A ma­

nifestcção de pensamento é livre, com ,lq'.Jmns res-

trições perfeitamente compreensíveis, pois exjst� .Iei
regulamentando as atividades do jornal e do radto.

Toda jarnaiista que se prezo deve Clómhecê-Io para .e­
vitor complicações futuraS. O cronista deve ser in­

tuitivo e meticuloso na manifiestação de seus ,Jontos­
de-visto. Dl!!ve saber exprimir-se cens-t·r.utiv[Jr.r.tente.
Cada crónic;:o, quer escrita por um "catedrático", quer

por um "bogrinho" ou por um rabiscador de Clcoslãc,
deve l'8var semPre o sêlo da verdade, mesmo que te­

nha que pagar um prêço elevado por suo coragem no

'expor os fotos. No pedestal mais alto deve ser colo­
cada a verdade. Igualmente os suPeriores interêsses

do esporte. Os conceitos devem ser retos, francos, im­

parciais, desembaraçados, não importa que venha a

ferir oertas suseetibilidades. Cada um tem formado o

seu conceito, .Q sua maneira de observar os coisas.
Não poucas �ão as diferêncas de Julo(1ment". mcs

no maioria das vêzes há perfeito coadunação de o­

piniões. MiSsão ingrata, porém nobre, a do cronista

esportivo!
xxx

Aqui na Capital, ou mesmo no Estado, nõo te­

mos nenhum José Brígida, Mário Filho, Geraldo Ro­
mualdo Thomaz Mazzoni, Oduvoldo CozZi e ou­

tros catedlátic'os da crônica esportiva nacional. Há,
porém gente �ue procura fazer jornal e rádio nas

condições imPostos pelo provincianismo arcaico,
do qual aos poucos vamos nos afastando, felizmente

Falta-lhes, sobretudo, o incentivo e a orientação dos
que passaram por todas as provos, das que conheceram
os segredos do jornal e do rádio em profundidade, mos
que, solvo poucas exceções, nóo prosseguiram para
transmiti-los à novo geraçôo, desfalcando, aSSim, o

nosso mundo informativo de um fautor valioso. A

grande maioria dos nossos cronistas ainda está mui­

to verde intelectual e tecr.kamente. Censurá-los se­

ró êrro. Ao contrário devemos animá-los, mostrando­
lhes a trilha certa. O jornalista veterano deve tranS­

mitir aos novatos os seus conhecimentos. Uma esco­

la de jornalismo viria de encontro às necessidades dos

que querem v.enc,er no profissão que abraçaram.
Nessa questão tive oportunidade de tocar, através
de tese apresentada ao Congresso da Crônica Espor
tiva, realizcda em Joinville, em 1956, e que mere­

ceu aprovação unânime.
XXX

A êsses bravos que procuram servir o esporte, o

jornal e o rádio, lutando com obstáculos sem contar

para se projetarem, pouco se imPortando com OS crí­
ticas precipitadas e grosseiras de certos individuas
que nóo conhecem o ambiente árduo, mos dignifi­
c.ante, em qua convivem dia e noIte, eu rendo, noje,
os minhas hcm<lnagens. PrOSSigam, ropaz-es.

Catarina � .' Brasil. cnm­

reão St:I--l,lwrtean\) ntrrc­

rumo. 'ro:muno. Odahir

tições públicas. A vr'órta
coube ao "')n:>:e" da Im

prensa Oficial Futebol Chi
bc Que, nn pelej n final c

decisiva, �uplantou o time
do Depnrtamentu de E�
trada::; de Rodagem pelo es

core de 3 � 2, me,;mo atu,

QUATRO AKOS DE PREPARO PARA
OS OUTROS (OPIAREM ...

Velho mal. velho hábHo.
Q-u('remos noS cSjlclhal'
nos O\ltl'o�. mesmo quando
hojc é moda '!0(\0 mmld"l
copiar, bUSCar exempl{.) uo
futebol brasllciro. E damo:;
mesmo llções. Nenhum
l'ais. está tão preoora-do
para 1962 como o Bl'nRil.
Aliás, n.em pOderia estar,
pois CO'T o é S.,bido, s�
mf'nte a.:ora est�o se clas
sific!'l'1do, e m'.lito têm que
esperar até que se finde
este ano para sab",!' se i
rão OU não ao Chile. O
IBrudl soube que partlci
pa.ria da' 'Próxima TGCa do
Mundo � 29 d� junh� de
58 N� di:!. segu'nte, pode
se cizer, c�meÇou nosso
prepara. Preparo, não é
como mujo'os tnrcedore's
ente"rlNn, na velha base,
escolher Com alI;21;:3.l'ra o

"varinha mágica" e lhe

entrogar 22 i�gadores ...

Formula falida, ent�rra
da, antes mesmo de irmos
à Suécia ...
Prf''01I1'1) é muito difere.,

te. Nenhum país es-á -tão
pl'eparand.Q P.ara ir ao Chile

como o no!'(so. repetimos.
Nrssa delegação (a dire
çãoJ já está de pedra e cal
escalada, desde'o ano pas
sado!

REDATOR:

PEDRO PAULO MACHADO

REDATORES·AUXJLIARES:

MAURY BORGliS, RUI LOBO E

GILBERTO NAHAS

COLABORADORES: DIVERSOS

Despede-se o Renner

ando desfalcado de varias
titulares, entre êles o ni
vot Hermes. � maís \10,110

triunfo do clcbe rubr<)-.
negro que tem agora Co
mo preSidente o sr, 01'
lande, TeixeIra

t·.l idade em que os d:I'P·

t,"es do '.'t;:e::o; da Ilhn

"I uma d:'lf. nlailJres gló­
"1..s do es!.� r' '! til:). vela e:n

�'nt.fj, entaL',1" Del ü:-" de
1-" :saciona'" altl�rn;ltiv",s.
o cômputo geral 1'l rl1\s­
i".l't�a.<,âo, l'r.'C""'l!. ,'1

•
h l�g:t.. 1)11[c) 1'1 �r.�:.

:u com W,-,.lmo!' C:üJ :'r,� e

t�"'i(\ldo P·.:"t:fll1df>;;
1.0 lugar: barco Argo ..

Com�ntárIos e comentários têm sido fr.lt-Os na. im­

prensa local,' 3.lertauqo os' dirigentes (le no:'\�o futebol,

quanto ao, grnve perigo que tPpreselltn pflrn Sllas equIpes,
esta ,pn.ral,1sação demorada.

O cronista 'esportivo, acostumado a presenciar gran­
des' disputas. no interior, fica, em certas ocasiõcs, deso­

rlentado,.ao. tentar fazer um paralélo entJ'c o futebol da

Capital é .do· interior.. De sã. eonsciencia não existe qual­
qu�r semelhança. A começar pclo públ1�o Que prestigia,
comparecendo em massa. A qualidadc do fulebol é supe­

rior; e· tanto superior, que os fatos demonstram, pela c­

l1m.mação do certame de nossas prlttClpaJs equipes. E­

xlstê: àquele interesse dos grandes clubes do lútcrior em

formar boas equipes. Contratam jogadores c nM folhas

de pagamento os técnicos reeebern remuneração. As prln
cipa!s equipes Interioranas jogam den!.ro de um sIstema

pré estabelecido, não' querendO isto dizer que faça com

que saiam vitoriosos todos os matches, mas porque o

futebol moderno, o futebol prático, exige que assim o fa­

çam, sob pena de uma fuga em massa daqueles que apre­

ciam o bom futebol..

A, éi'ise porque atravessa o futebol da Ca]?ital y6m
de longa data, e se não me falha a memória, já se vão
dez anos que o Paula Ramos e o FIgueirense possuiam
esquadras respeitaveis dentro do futebol catarinensc. A

impressão, é de que o futebol da Capital, chegou onde

podia chegar, não adiantando criticas, nem tampouco
brados de alerta. Afóra a questão financeira, que todos

sabemos ser péssima., a verdade é que mal terminam o�
cettames oficiais, os clubes ficam estãticos, inértes, a'
espera do próximo campeonato. Enquanto isto, a lil'zea'
vem apresentando espetáculos de bom índice técnico.
com grande número de torcedQres já descrentes do futebol

protisslonal. Nas cidades em que possuem os clubes var­

zeanos, seus próprias granlados, as rendas tem alcança-
do quantias excelentes, dando inclusive para pagar o vi­

sitante e com bom saldo para os clubes locais. Torneios,
amistosos e até campeonatos varzeanos estão em anda­

�.�o ::ue:�'=1 ! ��'rcllio mento. Em parte, isto é útil inclusive para os clubes da

prlrn.eira divIsão de profissionais, pois quase todos vs a-
- 2 PP'. tlétas profissionais de nossas equipes jogam em clubes
3.0 Caxias - 3 -Pp. varzeanos e só assim êles estão em contato permanente
.4:.0 .

Carlos Renaux e a· �

com a bol�, e cada vez mais se aperfeiçoando, já que r�em
limplco :-

5 pp. treinos os clubes vem programando. E é justamente)aí
NOS dlversof> cc.rta.mes que reside o perigo para as equipes profissionais, se bem

nos Estados, os c1n.SS1C",> que de profissional só tem o nome. O público acostuma­
apresentaram, domillgo, se aos espctáculos var2eanos, com jogos que superam em
boas arrecadaçôes, o qUe multo em entusiasmo, técnica e disciplina aos encontros
nos causa inv.eia pois na oliciais, onde nada ou pouco paga, e eftWáo poderá se dar
Capital do Estado, pelo o que em parte vem se dando. Abandono em massa ao
que nos VCotr'J llpresentaIffi.o estádio ,da Federação, acarretando desta forma graves
as eqJIipes, tã-o 'cêdo ere prejUízos financeiros, não só aos clubes, como também
mqs arrecadaçôes como as a entidade máxima, que no tocante ao tracasso porque
de abaixo: atravessa nosso futebol, dá um exemplo de desprendi-
Minas, Gerais --! Atletl- mento e boa vontade, fazendo melhoramento no está­

Co' Mlneirô X América - dlo "AdolfQ Konder", E todos sabem que a fuga náo é
Cr$ 1.500.000,00 só do públfco; atlétas compromissados deixam os dubes
RecUe - SAnta Cruz X em falta e vão jogar na várzea, porque, segundo é voz

Esporte -Cr$ 1. 200.0.00,0 corrente, os clubes não vem cumprindo seus compro­
Corltlba - FerroviArl0 missas para com eles, apezar do IrrIsório pagamento

�. C�t1ba - Cr$ 408.000. qU� 6e�=::;nato aproxima-se do seu flnfll e :vej�
Pôrtd Alegre - Intilma" mos se para o ano vindouro teremos novidades ou pe­

clon.ll X Floriano _, Cr$, lo menos nUin esfôrço conjugado dos d.Jr1gentes apre­
'1'49.000;00

-

sentem oS clubes uma. melhoria técnica ao menos rela­
Campinas - Palm�raS tJva, para. evitar que o estádlo da Bocaluva, a.góra re-

X Guarani _ Cr$ 1.031. Odelado. não fique azi domingo e
-

tJ�e

l�p:O�O�OO�'ii1iiilli1iJ-:m�·�oS":",iiia�",��éil\m""';no;;Ws s�m.·o·' oSSól Óte,qõtil""''''g'i1ii\il:!II''''iIIII

Segu:ram para Pôrto
Alegre duas guarniçôes
'catadnenses !qUre irntervi
rão no campeonat-o de Li'

ghtlllng. Seguiram os �ú
cos

" Astral" e "Gavião II".
--0-

Após a rcdada de do"
mingo, o certame banriei
l'ante apresenta um saldo
de Cr$ 111.182.500,00. Pelé
é o artilheiro com 32 gols,
seguidO de Peixinho da
Ferroviária com 19 gols.
--<l-

Colocação IEm Vários
CertJa1nr.os Nacionais, de

Futebol
SÃO PAULO: 1.0 Santos

_ 4 Pp.
2.0 Palmeiras - 9 pp.
3.° São Paulo _ 11 pp.

4.'fU"erroviária ----f '13 'Pp.
5.° Portuguesa de Des-

portos - 15 pp.
6.° Guarany e Comercinl

- 16 pp.
7.° Corintians e 15 de

Novembro - 21 pp.
8.0 Botaf('go - 22 pp:

• TECtAHASLE· AT�°f.·ILACS :

IQue faGflm as COiSfll' b�m n

fcit:t� ... Se .1 Taça do Mun IRMÃOS BlTENCOUIH
d(}- fOsse n:"l Semana flue C:,,'� BACoARÓ • fON' loO'

r

vcm llf'nhllma dificuldade ..... t,GO Of"ÓillO c ....... , .. �,

t('ria :l. C. B .D.as planos �_��----�-

;;:�"o '�� ;����losu�� p����a
Qu.c "ercam os saudOSls.
·tás QualQucr esperallçn de
bate b�ca em torno do te
cn!(':o. Metodo;; ile prcpal.'o
�erã{) Os mesmos. O p-rotlle
n'a rrllciante do cra'1ue
bY'-'ilileir-o é rePousar, ri'!<ll

dnulrir ener:-ias gastas.
Ni'io :tdiantarj� nada con Empatando com o Rivcr
yocá los no m?men�o Nao .. Pinte em um tento, o Ra

�.��m��l �O�ri��:v;s C'�:�?�e cing·, já é o novo ·campeão

feSRem legUlT'I'S .. , Treinos argentino -.da teal'poraqa
desde já.. são tuute's. Não de 1961. O Racihg Udetou
é n?, antiga base de "tira (' 'certame de�de seu ini'
e llr-llha" r�ue se deve ;pre cio.
�"rar a seloeção, ,durante
meses. Crlterios superados.
A ba�e de treinos flao as

35 'Partidas já efetuadas Na primeira parte do
com nov,-,s e ve�eranos. E Campeonato Carioca de
com oUmos resultados, Atlet:smo, o Vasco des,pon
'tantl" "I"�l,.,., �,,� .... "�....,..., ta na dtan:'eira, com 119
Sem Pelé, Garrincha. tec. pontos, seguido do Fia.

N�v('�Hl��moa J�i�Ç�al�n��: meng.J, com 113 pontos.

COUtinho, Gerson, Ca:lvet
'()Cunaram ,Quando foi ne·

ccssário, -o ,posto dos cam

peões. e tudo deu certo.
Estamos pl-eparad ...s com

três an'}!! de antecedenc!a
sobre Os demais.
Ninguem. 'em qualouer

setol', está atrazado uma

l'ora. () P\,l'lsil é o rn"is
llreparadq entre todo!'!. Nos
�'J prepl1r� começou quan
,do fi delegnçãe, regrcssou
lIa Suécirt.
Não telll-Ds oue Coul'lr

de ninoue:n. Isso já ·per,
tence ao passado ... Os ou'

tros é nHe fazem todo 'o

po<:sivel 9ura cOniar o qUe
o futebol brasileiro ensina
hOJe!
( :Cp "A Ga:'.e·a Esporti

va", De São Paulo).
Dr. Al'rlon Ramalho
CLtNICA DE CR14NCAS
ConsultaI": Pela mat::.l::lã

com hora marcada.
À tatd� nas 15,30 às 1'1'.3D

horas.
Co:rr,<..�!té"'lo: Rua Nune!l

Machado, 7 _ 10 andar _

Ielerone 2786.
P.esidêrv:la: Rua P'\ara

a.mua, 'i3 - T,!lI·'''ne 2'1'88

publicidade
• 1"· em St•• 'Catariria

Conf.c�ão e conservaclo de p.'n."
em todo o Estado

9." EsportivQ, de Guará
tinguetâ _ 24 pp.
10.0 Taublir1:é - 20 pp.
11.° Juventus _ 31.pp.
12.0 Portuguesa S'antióJJ'

ta -l 33 IIp.
'.,
-4---

RtO GRANDE DO SUL i
1.0 InternaClonal e Grê

mio _ 6 pp.
2.0 Farroupilha _ 8 pp.
3.0 Flpriano _ 14 pp.
Seguem se Juventude,

Pelotas, Cruzeiro, Aimoré
Rio Grandense, Flamengo,
Guarani e São J08e.

.

--<>-

PARANÁ:
1.0 Operária _ 5 -pp.

5 PP.

12,0 Cr,ritiba. Agua Ver'
de e �erroviarlo - 9 pp.

3.0 Guarani, Atletico e

Rio Branco - 12 PP.
Seguem se, OlímpiCo.

Palestra Itál!R, Caramuru,
Britânia Primavera, Slo.,

SANTA CATARINA:

Almir Ba;._.o Nunes �"m:"

:'r? lll-g�'.:: barco Pimra 5.0 lugar: uan-n Ffexa
com Ra�el LinÚam� Fi- com wetmtr c Lu;z Espín_
lho e war.ttr r.opes cora.

2.<> rUgu.:: 'oa;:('b I\ ....n- Merlãr.t. -rc n- ,1". f-

Tlki com Ownldr- N'::Jf's �'bronzc fO:.�:� orercc.dm

João, Soar0S pela cspôsn do snurtosc
3.° Iugae-: barro Audaz velejador. nos vencedores

cem Land.""n, x-tvtor c da I'eg;l.t:n. ADEMAR NT-

Osvaldo F� .. :1m1(:C.'" 'i'ilho NES PIRES

4.° lug.u; ;XI"ro �j!,p rlJ!ll

do procu, ...... u..;o.. ,,,ais um

tíliulo ao olube Náuttco

Francisco Mnrttnellt

DUPLA COM PRATS rcram alguns '10$ viüores Contra o Paura Ramos, esta noite, a última apresentação do clube gaúcho
nu�� ���nh(�l;�h.'�o��n�l, �� ;��r�e���a� i��U�O�lO "d:I��I:i�Pl����Jl�,o P��'�ei;'= .: d(:I��!�'� ��;.�::��:l ��,��e��:�l ante: :q�:t: dd::éutt:�O�ed:;;�����o'���ne�úb��� �����;�d�s:e��daaJ�. d��noa,c�n�:r�:�eO�e�����.oRa;�� f,b!'i'!<o de M:'n:,� S, os ti �ignado em visivel impe ._ .. _,_._.__ e- <entrou !!J'.) (!)ln)11--.nopj encontro interestadual de Jogo mais, quando estarãomes do Pt' "',, P:1mi' C' dl' dimento. vindo em parte _. __ - - - _ - -- - ro: Sidney Prata, jovem e , da Coprtc! en+rerrtcndo o Bccotuvc. ,forá, ho]e, ó em confronto 'dois curênticos gigantes do esporte so-"O :CST.-'lTX)" f raro pro desanimar nossa turma A RAINHA. DAS BICICLE ,. e-I' t' I E· d ,.,s C b ttagoni�:a.', ne (m,:}[';onah' que luj'av(J com energillS TAS, oaem de 11m complc-

'1��o,oso ','''\'. qu 1;1 u- nOite, no mesmp oco" o: sto ia .. c:'nta btar;_n�o·_·._lo_n_;s_to_s_ul_._co_s�;_ei_,o _

��:�t�L;2'::i>1 g���t�ii;�i�:���� t�:�i�fo:�f;f��:1� 11m·pate ·e·ntr
..e".·P·.'·,.O,D._.·.·el·. rol e" "4· f'gonauta"que não ','film·'ll o cnuí m8, parn no final eican- li

libr:o de fô ca-c, Chf'�a; os Gal' um grau disciplinar e
e câmaras.

•

av�����:�, a;:"ó �,�:e: :�{�: �:;vne'.�� do., moi, ,,,omen ,,:U': ccnseutetro Ma'," O que foram as regatas disputadas d�� c�!�. 1�,�on��U::�o�e��! s��e� ees!����:��"'" e ,,',:n,,·1

M-':;�. -: r,-m- título pera -o-Imprensa Of."c- .".a··1· i',�;,:::'n�',;':':: e o�,,(,·,�e:
� J;J) 'lll II '

G rital� d l:-nr!.� l d::1 de
umlngo ;:,; drsuuta., d'l

Vem::! O'!'íÚJ tlirbe da ma Jerônim o Coelho I) Torneio flllebo�islico do "I) ia do Funcionário �.;�;'�t�:;,;";;?��� ����
Público",

Até o rouneiro já se sa·
be Quem será. Outros pai.
ses aipda nem sequer :;:a

bf'm se venr�l'ãQ a ,el'mi'
natórÍa 1 O Brasil foi o Pt'Í
meira a ir es"udar no Chi
le o clima, a concentração.
teC.
a Bra�il é o unico visi

tante.flue e:'\tá sabendo 011
de jogará, onde se hospe
dará tec. outr('s têm que
esperar fevereiro !lara sa
h,,'·p.m tudo isso! O Brasil
!�·I '�'I.·"Imais vemt s ...ndan
do'os füturos adversar;::!!>.
Já estivemos na Europa,
em 60, nOsos clubes com os

Pele Garrlnrh'l etc. têm
ccrrid(> o mundo de pont.a
fi ·ponta. A selec.'{,o do Bra
si! bateu rccorde de COI1

frontns em três an-o<;: 35

partidas das f!uais 29 na

estrangeiro! Mais dez par
tidas nOs aguardam na
fafe dos testes! A convo

caçã,., dos craques está
jâ seis 'rr>eSCS marcad-a,
dia 1 de abril. Tudo está
rewlvldn sobre R. C0t1r"'n
rtracã'o. O campe,...na'o Bra
sllclro foI transferido pa
ra que no ardor da luta c

nos atrItos rg Pelê. Ga.l'
·rlncha. tec. não Serem Cr>

tronladoB .•.

Até (IS Inev1tãvels escan
da.. los. tão de gosto de

muitos foram... antecipa·
dos de um ano ... , Assim é
que outra exploraçã,-, tipo
Bellni }'Ião !l.e dará . .porque
Os Intrigantes serão l,.,j:!:o
dl'<I,m"s�8radnl;, O Flr!l<l.il
não teM nada (!ue c,.r.ni;:lr

I dos outros, os rUtt'Os é

..m",&liIiII.IIi��,�����.�:.:.:._�q':l�::'PjrO�ur,m n ..,,::, llni1",-'

--.-_.--- -----------

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



;4.D8rca àa epilep8ia. 7'he l!:áu.catio1kJl DiviBitm, eo. en

gratttitamente um interessante livrinh.o, Nenhum entérmo
e ep.lepsia deve aemomr em 80licitar um exemplar.

-rne Edllcat!onal rnvtstcn, Dep, 15M·,J
880 Bergen Ave., Jersey Cil;y, N.J.U.S,A.

QlIe�r(\l enviar-nos gr:.i.tls, 1IlT) exemplar do
.tvrtnno Indicado

. PAtS
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I Os pnc :s DUULOt> oferecem qualidade e resxtêncta. I
RAlNHA DAS BrC1CI,ETAS _ n.L!a cone. Ma!rll, 154 ,

1-----

ATA DA ASSEMBLÉIA lU FUNDACÃO
bo HOSPITAL E MATERNIDAOE SANTA

CECíUA - ESTADO DE SANTA
CATARINA

Aos vinte sete rlifl,� dQ
mês de se-tembro de L!)61
(mil novecentos e sessenta
e um), às oulm:e hor-as, 11'1.
satn do Sr. Prefeito Muro!

ripa!, no prédto da Prefei­

tura Munieipn1, cito a

AVf'nlda Noreu Ramos sln,
ne"la cidade, feuh:i'am_�e
O� srs. orésuo .rosê. de
Row::" \VahnOI' Adeim('
Ely, .ros. Flavio Fran'tO'I,
ros. Baip\;o,al' de Souan.
-Alfrcdo t.errer Padilha,
Dnniél Mal"inS, Arno 0,,­

-C,11' Eh', Adolfo o-o-rca da
SilVa, Hermes Antônio B'J
ner. Edmundo Pllrtlka, J.,­
sô Carlos rle Medeiros, Al­
ccu Allar:e, Ayres Oau­
dendo, Cidiva! Oaudencio,
In-aalecio Oranemllml de
Souzà, Dr. Bd,:!:tr Vin.I1:t 11e
Sal1ja:1H, Moncvr de JeSl1l
Auerswald, Teodoro ara·
nr-lllann e J,'sé Bomhílio,
TOllo,� domi('iliados ne�te
Municipio, os quais, por

al'lnrr.ação, ('�colheram pa_
.

tn liirigir Os trabalhM o Sr
OrCstio José de Souza, que
c.()nvidru a mim, José
Bombilio, para Secretário,
fil'nnrlo assim conr! i{�da
a mc,m, Em se(!uida, (tec1;­
rOll o Sr. Presidente aber­
ln fi ';(''IsdO, e;;clal'ecendo
flue eonvOcal'!I n reunião
.c�l)ecialment(' Para d('li·
hrrar sôbl'e a fundncão no

Hospital e ]\of.atcl',iifladc
S�ntn CCf'Ílifl, sem rluvlcl:!
"um" rla� ll1:Ji,..res nspir,,­
çõ"s ,lQ Municlplo, dCllcle o

tempo em (lU,' Santa Ce­
cília er[l alI"da llimpleS
,listrito rle Clll'ltibanos
EmanCipação polil;lcamente
I) lIlunicípio, cra Pl'ecisl'},
pois executaI' (J planO de

, ronfltrucão de um e,�tabe­
lecimento hospitalar, capaz
de' atendel' as ncccs'lldades
mínima,� da :1opttlaça,., lo­
cai, poupanCl()-lhe, sobre­
!�do, o sucriflclo de d('�­
pesas enormes à procura de

s�oorros médicos fora 'da
�ede. Deixava, )1"1' is�,), {te
enCarecer as vantag�"�� ti·)
melhoramento, por i-.;so
,c,lue sabia perfeitament('
e:lle todo« nli pre.;entf''' Ci'
UIvam disPOóltOS ii lcvlIl'
avante aquele nobre j(1<>al,
e, I'Ollsequcntemcntc, cola.­
'bol'al' rom os seus valio­
"l'S préstimos parn rell1O�

�('r OS obsláculo� que Pol'
aventura sllrgi�sem, Em
.!are da rúnrordâpcia de
,fnc]?s, tleelnl'(tu, na opa!"
tllnldadc flue r!llvc!'iam
ent,:'í0 pn'ssar no:-; alos m'l-

çl'iais da fundacão da ."-0-

leclnde, PI'('llol1do que, ini­
rlahnent ... , rt,ssem, discuti'
(Io,� os E 1I11futos Socinis
l_l.trnvés dos (JualS se drlrin
ii. entidade a iIHtispen�áv,,1
)1{'r�onalioad{' jurídlcn, pa- Orêstio Jo"é de SOuza._ I ........... 'ia ._�__ '-.

�tle�I\��� I��bl����ilfri!, ��I�� ���(i��«te:___J'1�� ����;r�: , •

���bo����id��Jo t�, Phll� �����e� ��ry�e_p�it{?��� � COnrO' .CJ'O TAC _ (ru....,.o "A fUI!M�9-A.LJ;iÃES MaCHADO, �e: Jose FlaVIO 'Franzon - ,. , 'I &NU VII J I.

��J::�r !�� ���01��P. :�� ;�� �30r���;_A��lfMO��:' VANTAGENS QUE SO' A NOS�A ,
�eJtação do Sr, Presidente, mo; J,..gé Bol!,billo - 1.0' LINHA CONVAlR LHE OFElECE:'
,p�:����� ad�:��lIr:lif'°:rê ���r��:���a�ga�r2,�c ���.

_"ES,['''� "S R ... ,.h"li'� nIl', �EIt.A
•

achaVa em clrncu�sao' o r-I'et:í,rio; DallwJ Martins -

, 4 ...... .n. l'1LA1.EID ur4 o ", •
l'I·ferld-o proJétn f):\ra r,'Ol(l L;ffe;r;��I��I!O:__ :�fr��: ... PREFEIUDA DO 'PUBLICO

"

fIm franqueou a nal.:tvra, ,.

.•�si��o ���g�;��\l��u!ze:�� ��i��r:O�e�l�t��� $�I��; , �� = '�i�:�d;l:a�ro�:Oà:':.'I�;as. em apenaR'
�t���pr����3���;'��ni�t' �r\::ln;��f��l!a:;I:l�eO���� , 80 minutos de võo;' •
�,a.de. O Slll'. PPl'clIldenLc.

za': Al('cu AJiage; Dr, Ed- I' 3)
� Chegada às 12,0.0 bo,rtt-s n, JU.o (Aeroport? Sau-tq,I.

'a ·v1sta da aprovaçao Ilna� f:�d�;�n��a:;ma���ta��:. �:�t'I�l�'e;����1) da. OJdade). 'lê �J»�;lo ,� prcllt.,
•ar�K e����\�'�oS���f; ���drleoneio�a:t�s Cldlva�,. 4) _. Possibilidade de regres.sar;DO ')3le,SIU'l dia, • tarãe.
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te.�'1 ,te: .. MS {:t;.r
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A. S. Valle _ bclusilfo ,or. "O Istuo
Há um século, Vítor Hugo di-zia no p�rlamento

francês: "Por certo, deseje melhores nesta Vida o ser­

te de todos aquêles que sofrem; mos não me �sque­
ço de que o mais benéfico dos melhorament�s, e der­

lhes o esparcncc . ., Quanto o mim, creio !lrmemen�
te num mundo melhor. e declaro aqui que e o supre­

ma certeza de minha razão, como é o suprema ele-

gria ��tem����d�I����� um vote de lágrimas e de so­

frimento, Mos ôlc nõo foi sempre assim, quan�o
Deus o criou era um mundo melhor do que e hoje.
Êst e planeta, como nos diz a Escrituro Soçrcdc, pe­

lo profeta Isáíos e Pelo sctrwstc, foi e��odo p�ra
ser habitado por sêres inteligentes c feüees. (.ISQIO<;
45: 18 c Salmo 115: 16) Pela transgressão dos pri�­
cípios morais do lei de Deus, houve uma olt,�raço()
nas condições de vida dos nossos primeiros POIS" O

pecado produziu desordem, desarmonia, dor, triste-

20 e morte.

Apesar do corto]o de meles que o pecado trou­

xe, ainda há esperança. Vitor Hugo acreditava num

mundo melhor, Desejava que todos tivessem espe­

rança num mundo feliz, Dev-e havei' esperonçC?,
pois há no realidade um mundo melhor. Pelo sccn­

ficic vtcór!c de Jesus foi possível restaurar o que
fôro perdido, (Atos 3:21, Romanos 6:23 e Lucos

19: 1 0). Existe o promessa de uma pétrtc ldecl. (S.
Mot:eus 5:5 e II S. Pedro 3: 13), A novo Terra soris­

fará Plenamente aos anseios de tôdç o cria-t;uro.
Todos serõo felizes (Isótcs II :4,5) diz ,que" será u,:,"
lugar de justica e verdade. S. Pedro dIZ: Mos ,,!os
segundo a Suo promessa, aguardamos DaVaS ceus

e novo Terra, em que habito o justiça" II S" Pe­
dro 3: 13. São Joõo �crescento: "Vi um novo ceu. e

uma novO Terra, , .

\
Séculos e milênios nõo foram' bastantes poro

cumprirem as promessas de líderes popolcres. O
mundo vai de mola pior, O pecado esta no espinho
dorçol do humanidade. A degenerescência campeia
às 'rédeas soltos pelo mundo. Não há úni pcrcdetro
para o maldade, As noções estão irados umas con­

tra outros O ódio impero nos decisões ucíverscts. O

egoísmo infrene, tem solapado do coroçõo hu�ono
os resíduos do amor, A opressão contra os humildes
tem sido o terrível dícoosõc em que afinam suas a­

tividcdes?'. .fcc ETAOIN SHRDLU TAOIN SHDU T

rttudes vários governantes do terrc. Promete-se e

prometa-se Por ocasião dos grandes jornadas cívi­

cos, porém, o cumprimento dessas promessas r-equer
um esfôrço e uma renccídode que nem sempre se

possuí. Nestes Inatcntes de grave instabilidade que

o mundo atravessa, quando os ameaças de -quer-c. o

fome, o imoralidade, os desvios e o morçlncltemo im­

peroro absolutos, deve·se ouvir a gloriosq promessa
de Sô-, Pedro: "Mas nós- segundo o Sua premesse. a­

guardamos novos céus e novo Terro em que habito o

[usttco". (S. Pedro 3: 13), Bendito espercnco Que reol-.
mente conforto as CQrar;ÕE1S sobrecarregados pelos
injusticos scctors ec pelos preocupações do future,
Sàmente em Cristo - o supremo evidência' do cri.:;·
to _ a supremo evidência po cristionismo - oode
o homem obter tonsôlo, paz e esJiêr-otiça. -+. "P6trià
Ideal encontra-se descrito nos p,áginos bíblicas. Vn·

le o rena aceitar o con>.{ite eterno, Djz São João, "E
Deus limpará de seus olhos tôda o lóqrima; e não ha­

verá mais morte, nem pranto. n:..om c1amor� nem dor;
porOl'e já as primeiros coisas sóo possados'�. Apoco'"

lipse 21:4,
IGREJA ADVENTISTA DD SITIMO· DIA -

Ruo Vise, de Ouro Prelo, n. Oos domingos às
20 horas.

rcs a se munire-r de votos.
para a eleiçiío da pr-meírn
Diretoria e da primeira Co
missa .... de Contas. para
cui,., fim suepandeu a see­

são por m('ia hora. escla­
recendo na oporjUniflfl,lp
quo os membros da Dire­
torta seriam eletto« por
(lois ano!' -l!"'-a� -�ã comts­
são de Crntas por um ano.
l'('!lforme expressa deter­
mln:lÇão estatutária Rea­
berto (Is ! mbalhos e 110\1-
radcs Os votos o Sr, Ores·
r'o rc-e de Sou1aa, Prosl-.
dene do!! tl'llbalhrs e de­
mal" presente", vertüoou­
se Que foram elf'ltos: Para
Prcstdenj e, I) sr, orésno
• To�ê de SollZa; 1)81'a Vice­
Presidrnte 1.0 JÔ�{J Carlos
de M('llek_;, 2." Viee:-Pr.C­
sidente Hcrme� Aniõnio
Bonrt; 1,0 Moniômo Jf'sé
Fl:wio Franzon: 2.° MOl'rIO'
11'0 Adolfo Corrêa da �il­
vn: 1,0 S'ecre::ãI'Tô--"�.;é
Bombilio; 2," Secretári')
Moneyr dI:' Je;<:u;: Aur-r;;­
",alei: 1.0 Tes()Ul'e'rao Dfl­
niél Mal·tin,,: 2.0 Tesourei­
ro Alfr...cto Leffer Padilha:
para Comissão (1e Contas
<'l'i "enhores: W:Jlmor Adel­
mo Eh'; Teodoro Granc-

�ll�l�vn�1 AG�l'ifrc�����el'Jc��J OecretoBaltn?ar do SQuza: Arno
Oscar Ely; Edmundo Par­
tika: Alceu AUage; Indnle·
<,in Ol'!\nemrtnn fie Souza,
jIv[!luro Gl'anemann de
Souza c Dr. Edgar Vinna
ele Sllnlana, lodofl brasilei- AUTORIZAÇÃO PARA SER PROCEDIDA A SUBSCRJ.
��(�en���a���'te m����í���� CÃO PÚBLICA DE AÇOES PARA CONSTITUiÇÃO DO

OS (lUais foram consider.a· BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO' ESTADO DE
elos, rlesde logo, emposila- SANTA CATARINA SOCIEDADE ANóNIMA
(Io,�, Como· ninguém mais O Presidente da República e o Presidente do,Con-
Quizesse fazer liSO Ctt pa- selho de MiniStros, usando da atribuição Que lhes con'­

���r� : ���a�a�e��," P��i� fere o artigo 1.0 do Ato Adicional, e de acôrdo com o

dr'1te, depois de congrn- disposto no artigo 63 do Decreto-Lei n,o 2,627, de 26
:u!lIr-f(e com OS presente<; de setembro de I, 94G, decretam: ,

pelo êxito do conclave, Art 1,° - Fico autorizada o subscrição pública de
suspendeu a sessào a fim ações poro o constituição do capital de crS ,

de Que fô�se lavr'lda no 300,000,000,00 do Banco de Desenvolvimento

�;��:��. J��b:rt:t�s d�:!� do Estado de Santa Catarina S.A" sociedade de

b,!lho� e procedi(ta nela economia misto em organizoção, incorporado pe-
RI'. Secre,lário a leitul':l lo Govêrno daquela unidade federatr-a, devido-
desta Ata, r"i a mesma mente autorizado pela Lei Estadual número
POHtn em vot'lcã() e rliseus- 2,719, de 27·5-61,
'-'na e não havenr!o impug· Art 2,° - A autorização poro funcionamento do

���:ã�o�ufi:�tl�!����o �o��� r'eferido Banco fico condicionado 00 cumprimen-
elll vo'ncão. verificando-se to de tôdos os exigências que forem formuladas
ii. ,,\la nprovação nor unn� pelos autoridades competentes.
ninlirl'ldr-, pelo oue de(']-,- Art, 3,° - O presente decreto entrará em vigor na

rOl! os!" Pre"idenj'e f'n- dota d8 suo publicação, revogados os disposições
rerrarla a reun;1io, E Pf11':l em contrário.
('onsto!', eu, José B ....mbi- Brosilia, 26 de outubro de 1.961; 140,° da In-

:���!;en��CI'�\�rio'{1n�a�I��Oj� dependência e 73,0 da República,
ele lirin c fichada confor- JOÃO GOULAItT
l11e, vlli n",«in,,(la por to· Tant::redo Neves
,1('''- 001 llresentes, Walther Moreiro Salles
SnllW' Cef'Ília. 27 de se- P-R -CnP vesPtP os;AI ?pzd GP'h gpXt mhmhm

tembro de 1!l61,

FOGÕES WALLlG
"VISÃO DO FUTURO"

CAMPANHA ESPECIAL DE FIM-OE-ANO "HELlOGÃS"
EM CONDiÇÕES EXCEPCIONAIS DE PAGAMENTO

Foi Heliogâs que resolveu o problema de gás liquefeito de petróleo para o Estado 'de Santa Catarina,
• construindo a gigantesca terminal em ltajal, para recebimento do combustível por via marítima.

SE QUISER BOM SERViÇO MESMO, DIRIJA-SE À

· ,

· .

PARA MOÇAS
Se você possue Bom de sugestionor com desem­

bara�o, elegôncia, cultura e simplicidade 7" Se tem

o indispensável poder de convencer peJô manejo fá.cil
da polovro, escude-Se; melhor no defesa de seus -inte·
rêsses econômicos, ganhando um bom ordenodo.

Serviço fócil, independente e agradável.
Dirigir-se à rua Nerêu Ramos - 39 (GruPo

Modêlo Dias Velho) exclusivomentle das 18 às 19 �s,

OUÇAM
o u ç A M

Tôdcrs às Quintos-feiras, às 21 "tiros, RÁDIO AHI.
TA G/�IBALD' apresento a sua nova atraS60 liA
HOR.A DO LAR.", em nova produção de Móri� Dias,
com o potrocínio da organização PREVIDENCIA

00 LAR.

A EMPR"SA DE LUZ E FóRÇA DE FLORIANó·
PPOLlS S, A. - ELFFA, em virtude de um defeito in­
terno em seu auto-transformador de 8,000 KVA lo·
coli'zodo em suo Sub-estação Geral, comljnico aos

seus consumidores em geral que se vê forçada o pro·
ceder 00 r'1cionomento pareial de energia elétrico de
acôrdo com o programa abaixo:
2.·s _ 4,·s e 6.os Feiros
Das 7 às 12 horos: - Haverá falto de energia elétrica

nas seguintes zonas:

NO CONTINENTE: - Estreito II - Darreiros, 8iguo-
çu e Coqueiros '

NA ILHA: - Zonas atendidos pelos transformado­
res localizados nos ruas: Podre Roma.
7 de Setembro, Anita Goriboldi I,
II, Major Costa, Av. Mouro Ramos

ESQ. com Major Costa, Mouro Ramos
Esq. com Bulcão Viana, - Saco dos
Limães, Base Aéreo e Ribeirão do
Ilha,

Dos 13,30 às 18 horos: - Haverá falto de energia
elétrica n�s seguintes
zonas:

NO CONTINENTE: - Capoeiros - São José - Pa·
Ihoço - Santo Amaro e Es.

. treito I
NA ILHA: - Trindade - Pantanal - Saco Gron·

de e Itacorobj
Dos 18 às 23 horos: ,__ Haverá falta de energia elé­

trico nos seguintes zonas:

NO CONTINENTE: - Estreito II - Barreiros, Bigua­
çu e Coqueiros

NA ILHA: - Zonas da Cidade atendidas pelos
transformadores localizados nos se­

guintes ruas: Aloméda A. Konder -

Padre Roma - 7 de Setem.bro _ Te­
nente Silveira - Esteves Junior com
Alvaro de Carvalho - Nereu Ramas
- Dorvol M. de Souza - Visconde
Ouro Preto - Av. Hercilio Luz com

Mauro Ramos __ Hermcnn 'Blumenou
Anita Goriboldl I - II _ Ilhéus _

Major Costa - M�uro Ramos com

Major Costa - Mauro Ramos com

Bulcõo Vian.o.
- Saco dos Limões __ Base Aéreo e

Rj.b�lrÕo do Ilha.
3.". - 5.Os • Sóbados
P9s 1 os '.2. .horas: - Haveró falto de energia elétrico

nos seguintes zonos:

'''''''''=-'=opoeiro!; São

!l�o;ça -:- Santo

Âos Domingos
Das 18 às 23,30 horas: - Haverá falto de energia

elétrica nas s�guintes

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



salarial, com base na proposta conciliatória formulada

pelo Sr. Dr. Moacy de Mesquita, Delegado Regional d.

Tuabalho, aceita pelos empregados, mas recusada em

parte pelos Bancos. Todavia, pela ação mediadora, ho

nesta e criteriosa daquela autoridade, banqueiros e bano

cários voltaram ia se reunir na manhã de ontem, nesta,

capital, onde, após novos debates, foi formulada outrs,

proposta conciliatória pelo sr. Delegado do Trabalh

que. acabou acerta pelas partes nas seguintes bases:
- Aumento geral de cia do Trabalho, os pre-

40% sentes, representantes dos
- Aumento mínimo de iBancos InCa, Noaspbancn,

4.3GO,00 para empregados Sul do Brasil, e lideres sai:'
.

L'. meno's de 3 anos de dicais, acompanhados <10

serviço Dr. Moacy Mesquita se di-
_ Aumento mínímo de r .gtram li sede da AABB,

5.000,00 para empregados onde a Diretoria do Sin­
Com muls de 3 anos de dicato mandou servir um

serviço co<!ultel em regoziJO ao
_ Salário família de acontec��)ento. Na oportu-

350,00 nidade, presente o Jornal
_ Quinquêni'Os de O Es sa.do, talarem OS Sr.s.

1.000,00 num rnàxímo de 4 Delegado do Trabalho, Ary
_ Chefia mínimo de Garcia (representante dc

3.000,00 rneo) e oe-tos Passoni JiI-
- Vigência: Aumento ntor, Presidente dt

percentual e mínimo, a cato Ces ....._u�ar:os, todos
Partir =-e 1.7.61; quinquê- se reportando à maneira
nlo, salário família e cne- feiiz como se concnnrem
fia, fi partir de 1.10.61. as ctisçus.sões, evltando·c;e

- Nenhuma pumqao pu- rôsse deflagrada a greve
ra grevíatas. geral anunciada para o di!!.
C::;mluistaram assim os 3 do corrente.

b a TI cá ri\()s catarinenses
através de um belíasímo e
enérgico desempenno de
sua Diretoria flr-rianopoI1-
Iana ; o melhor acôrdo sa­
larial de todos os tempos,
inclusive com as clausulas
excepcionais de salar.o la­

milia, qulnquênio e cnefia,
há muito ansiadas Pela
classe.
.Após a celebração rio

acôrdo, na própria Detegn-

Representaram os ban-
cários cetannenses, .

memorável Jornada, desde
os prImeiros debates, os u,
deres Caries t'asson1 Ju­
nior, atual Presidente, Car
los José oevnerd, presiden­
te eleito, Clovis steren Al­
buquerque e Adem! Pereira
de Abreu, êstes tambem na
Qualidade de COnsultores
jurídicos na entidade.

Coroada de IPleno êxito reunião dos
Delegados de Ensino

Foi encerrada, na tarde M dia 27, a reunião dos Delega·
MS de Ensino, presidida pelo titular da Pasta de Edu·

cação e Cultura, jom. Martinho Callado Jr., a qual foi
coroada de plell.o exito. Durante quatro dias, em sessões

que se iniciavam às 8 horas e se prolongavam atê as

primeiras horas da noite, reunidos na SEC, Delegados
de Ensino e Diretores, expuseram, debateram e relata­
ram suas atividades no decorrer dos primeiros 10 1nêses
do Governo Celso Ramos. Concluindo o conclave, viu-se
que a situação geral do ensino melhorou. Contudo, mui·
la coisa resta ainda ser feita - e com êste objetivo tra·

balha a SEO. Acima, aspecto de uma. 4.as reun4:)es.

SIDERURGI,A
No último triênio, 'verificou-se elevado desenvolvi­

mento na siderurgia nadonal, do que resultou uma si­

tuação favorável, pois alguns produtos foram fabricados

em quantidades suficientes ao abastecimento do merca­

jo interno. Poucos foram os artigos importados e, ainda

assim, em pequena quantidade.
No que diz respeito ao ferro-gusa, por exemplo, pro­

duzimos, em 1959, 1.479.742 toneladas, quantidade essa

suficiente para o suprimento do consumo interno. Em

1960," a produção se eleV'mí a 1,6 milhão de toneladas.

120.2&8 toneladas a mais do que no ano anterior. Outro

produto do ramo, para cujo consumo o país não se viu

compelido a realizar importações, foi" o aç� em I1ngot'es
que, em 1959, atingiu a uma produção de 1.499.158 tonela­

das, volume êsse igual ao do consumo. Em 1960 a produ­
ção do aço em lingotes subiu para 1'.856.000 toneladas,
tambêm igualando-se ao consumO.

No entanto, recorremos rios nostriênio. Em 1959 a

à impo�ação de lamina pr()duçao fei de 1.252.862

Quem mais' considera e melhor respeita os barnabés?

Aquele que lhes fala sem cálculos eleltoreiros nas in­

tenções e lhes diz palavras amigas e humanas, que lhes

leva solidariedade, que lhes anuncia prOVidências em cur­

so para minorar-lhes as necessidades
OU

aqueles que vivem assinando nomeações de engOdo,
com a certeza de que os nomeados seriam demitidos, por­
que não havia verbas para paga�los?

Aquele que vai ao encontro da classe conversar sem

formalidades e antecipar novos níveis de vencimentos
OU

toneladas, ao .passo que o

consumo aparente foi de
1.277.877 toneladas, haven'
do oCorrido uma import�
ção de 25.015 toneladas.
Em 1960, a prr-dução 'de
laminados cresceu para
1,4 milhão de toneladas,
elevando se, também o

consumo para 1:529.204 to

������'ãoa�:�������:lib��
a importação.
Da mesma maneira ,ti

vemos de rec ...ner a fer
necedores estrangeiros, a

inda em maiores prOpor·
ções, para trilhos e aCes
s6rlos, o Consumo aparen'
te, ·em 1959, foi de ·29�.
S03 toneladas enqanto a

produção a.�1nelu apenas
53.114 to�eladas.Em �1960,
a pr ....tfução Caiu para 14

mlí tonelad"s e o consU
mo para 156. 669 tonela
das, sendo a diferênça
coberta com cOmpl\8s no

exterior. No referente a

('hapas, produzimos, em

1959, 421 mil toneladas ao

passo qce ..... ConSll'T.O foi
de 496.821 toneladas, sen

do a diferênça <:oberta
CO!Tl importações. No ano
pa�sado ,a produção se

elf'fou nara 494 mil tone
h.tias .e- o cOnsumo a 573.
rj"02.

Finalmente, no qUe c ...n

cerne a Fõlh", de Flan'dres
o conflumorlo pais, em

1959, foi de 141f.003 -tone
larlas ,enfl.uanto a produ
cão se alcançou 89.938 to
npladas.
'l!:m 1960. não ob<;t�nt.e

a produção se houveRse'
el�vad" para 94 mil tone'
lactas, tivti!mQS de lIoum..n

t.:lr n(·;gãs�· impõfl:ações
:para �5·.2'15 tOllel",�as. y..ma
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As 1.500 crianças do Grupo EScolar lríneü Bornhausen, do Estreite, formadas,
assistem d cerimónia. A homenagem, tocante €11t sua si7npUcidcide, ao Gover­

nador Celso Ramos, comovetl. a toaos quantos a assistiram.

En:t Blumenau, no dia 27

de novembro próximo, .de­
verão estar reunidos to�
dos os PrefeItos do Vale
do Itaja!.

A reunião, . promovida
pela Associação de Im­

prensa e Rádio do Vale do
Itaja!, tem. por finalidade
discutir os problemas da­
que!/a próspera região,

"O [SlAOO"
.Á ,Direcão de "O Esta- t
M" comunica aos seus as­

sif"J.antes,· anunciantes e

leitores, q�e por motivo de
os dias de amanhã e quin·
lta4eira serem dias dest�·
nados ao culto dos mortos
e de todos os Santos,' neio
deirá expediente, voltandQ.
a fatê-lo somente na pró­
xima sexta· feira.

da �ecretar�a da

Agricultura
Com a finalidade de

�nspeciona,r os diversos o!·_

gãos subordinados à sua

Pasta, viajou para o Norte

do Estado, o deputada Ati­
lia Fontana.
Na oportunidade o titu­

lar da Agricultura visita­
rá os municípios de Cam­

po Alegre, São Bento, Rio

Negrinho, Mafra, Canoi­
nhas, Major Vieira, Papan­
duva e Lajes.

A. R. de Urubicí
agradece ao Se·
cretário da Agrj·

culiÍlra
O Deputado Atmo Fon­

tana, Secretário da AgrlJ:�
cultura,' recebeu do Sr. Al­

vary de Souza, Presidente
da . Associação Rural. do

MUnicípio de Urubicí um
oficio pelo Qual, em nome

dos Ru>"alistas e Pecuaris�
tas daquele .prÓspero mu­

nicípio, agradece sincera­

mente ao Titular da Secre­
taria em aprêço pela efi­
ciente asslsténcia que tem

dado aos agricultores e pe­
cuaristas da região.
Urubici, por determina�

ção do Deputado Atílio

Fontana, nestes últimos

dias, foi vIsitado diversas

vezes por agronômo e ve­

.terlnârlo Que prestaram

Va!e se reunirão
mais especialmente a retí- Quando surge mais uma

ncacão das águas do rio .

enchente, o problema é te­
Itajai. vantado rara-se muito em

Como se sabe, é êste um resolvê-lo, mas medidas
problema que vem há objetivas não tem surgido.
muito se estendendo, com Agora, esta reunião, pc­
enchentes periodicas e que de ter uma importância
trazem grandes prejuigus e fundamental para a reso­

transtôrnos sem conta. lução do problema.

CATARINA CASTRO CONDENADA A
QUATRO' ANOS D� PRISÃO

No clichê os jóias roubados, no yolor de 135,000,00.

Esse Diário já noticiou o elevado turto praticado
por Catarina Castro, também conhecido por Zilda
Martins, no cosa do Ten. Perdigão. A ladro surri­
piou jóias avaliados em Cr$ 135.000,00.

O Juiz do 2.0 Varo decretou o prisão preventiva
do mesmo, mas ela subornou o guardo do prisão, en­
tregando-lhe seu corpo e assim fugindo da Cadeia
indo refugiar-se em Joinville.

Lá foi localizado e preso pelo Delegado de Fur­
tos Hélio Goignet que o recambiou poro Florianópolis.

PEDIDO DE CLEMENCIÁ
O Juiz não at<endeu 00 Pedido de clemencia feito

pelo defensor dativo da ré, Acadêmico Nuno de Cam4
poso O Defensor argumentou dizendo Que a ré tinha
sete filhos pequenos, estando amamentando o último.
Deve·se esclarecer que essas crianças estão sendo om4

parados pelo LBA, incluS.ive a de cólo que tem '..Im lu­
gar assegurado na Creche. O Acadêmico solicitou que
o crime fosse desclassificado e que o Juiz concedesse
o "sursis".

PÉSSIMOS ANTECEDENTES
Devido aos péSSimos antecedentes da ré e (la fato

de suo periculosidade, o Juiz não desclassificou o de�
lito. Entendeu o Magistrado ser o ré uma dessas
"descuidistas" que' furtam tudo que lhes vem os mãos.

FICHA NA POLICIA
Suo ficha no Policio é a seguinte: "Ladro já le­

gitimada sete vezes oor crimes de furto, meliante nes­

ta Capital, desde �47, já processado, antecedentes
péssimos, separada de S8U legítimo marido, e nos últi­
mos meses praticou três furtos nesta Capital".

Anteriormente Catarina de Castro havia f.utado
em Uniõo da Vitória, onde foi condenada o um ano

de prisão. Sendo assim o Juiz agiu com acerto nõo
atendendo o pedido de clemencia. A ré é incorrigível.

CONDENADA A 4 ANOS
Catarina de Castro acabo de ser condenada a 4
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ia"!!'i:t�.�:!�ê��: :.t���:! d:mn�:��::�;-���:o.::h;�� NADA MAIS CONSTRANGEDOR DO QUE UM DIRETOR DIZENDO A UM PAI: NÃO TENHO VAGA PARA SEU FltHO
J[)vêrno se preocupa com o problema do me Dor sem escola e do Professôr que necessita melhores condições de vida - São declarações
- Governador Celso Ramos por ocasião da homenagem que lhe foi ;prestada pelo Profes sorado do Estreito

- . - -

Com uma sine:ela porém to, ncr termos certeza .de maior desenvolvim.ento do ronra, a fim de inaugurar a de contribuir para a mo- 'tos educacionais nesta
Significativa homenagem;-"o Que V. Excla. estara, sem- ensino, no nossa Estado. êste sist.ema. de Alto Fa- dernização dos Instrumen- (COntinua na 4° pagina
Governador Celso It..moS pre, 20 lado do professo- Aqui estao reunidas rente, produto da iniciativa
foi, ua manha. do dia 30, rado, pranto para servi-lo, mais de l.5oo crianças, aIu· mais de 1.500 crianças, alu
recebido 'pela rn-eiora, para conhecer-lhes as di nos dêste educandario, ronra, a fim de Inaugural.
Professorado, Funcionárles flculda11es e ani'lrã-Io na C"jfl seus 40 mestres, que que aqui convivem
e alunos do Grupo Escolar jornada diária, c.ontribuin- consideram o seu coríipà- Foi nossa. intenção, a

lrineu Bornhausen. .do, <Õ.esta forma, para o recimento a esta festa uma melhor possível, qual sej�
O Governador Celso Ra4

mos Que se fazIa acom­

panhar de sua Ex.ma. Es­
põsa, Dona Edith, fOl to­
mado de profunda emo­

ção, dionte daquela home­
nagem .expontãnea que Ih ..

era tributada e que oen.

demonstrava o afeto e re­

conhecimento, pelo qUE.
vem fazendo o Chefe do
Executivo; em prol da clas­
se dos professores, sempre
atento ao magno problema.
Anotam:os, ainda, 8 pre­

sença do titular da Pasta
de Educação e Cultura,
[om. Martinho cenecc n.,
do Secretário sem Pasta,
Dr. Renato Ramos da L:>.

vc, do Secretario Partlcu­
lar, Eng. Celso Ramos F

lho, de membro da GEPE,
prof. oêncudo Goulart, do

v.garia da paroquia, Padre
Quinto, do Chefe do Gabl­
ne;e de Relações Públicas
do Paiãcío, Dr. Fúlvio Luis

Vieira, do Tenente oonea­
ga, sub-Chefe do Cp.sa Mi­

litar do Governador.

O motivo para a home-

��g::ViÇ�oid: ���u1�f:��� ---------------------------
Após ouvir-se o hino do

...

Esadc, cantado por rodos P f't dos nresentes, o Padre Vi- re elos Ogárfo. procede à bênção. tio
aparelho; logo a segure o
Chefe do- Poder Executivo
é COnvidado a retirar a i�­
ta do mtcrorone.
SEMPRE AO LADO DO

PROFESSORADO
'baudanóo o Governador,

errí nome dos professôr.es,
fala a srorc. Aurora Piaz­
za de Melo, que pronuncia
as seguintes e significativas
palavras:'
"F'ul escolhida por meus

cOi'geas e, particularmente,
pela Sra. Dfretora, para _

Saudar a V. Excia.
Não tenho dons orató­

rIos e, por isso, recus.ei­
me a prlncrplo. Mos, impe­
lida .por algo Q.ue afora sei
ser a minha consclo:ncia,
aceitei.
Digo ter sidO m'nha

consciência porque V. Ex­

cia., como seu irmao N�­
reo, sOb cujo iovêmr servi
tanws anos, t.em sabido
compreender a dediCaçáo
e o esfÔrço com que ·tra­
balYni.mos.
Assim, aQ.ullo QUe me

pareceu um pesado .enCar�
go, se tornou uma agradá-
vel responsabilidade.
Quisera ter as mais sig-

��!���l�e�sn���avr�"m��::' Viajou o tilular
pds SUa preSença ê para
nós, ·um� alegria �,aO
mesmo tempo, um Confõr-

PONTE PARA SOROCABA DE DENTRO
Com o Governador Celso Ramos, fazendo-se ucomtm­
nhar dos parlamentares Dib Cherem e WabJer Gomes,
cesszce-se uma comissão com.posta dos Srs. Vereador
David críepim Correo: e vereador Arlindo David corree,
ambos da Câm.ara Municipal de Biguaçu e da bancada
do PSD, SI". Henrique Machado, Presidente da Associa·
ção Rural de Seio João Batista, Sr. Leio Dias, agente do
DCT em S. João Batista e Sr. Leonardo JoctquiJn de Oli_
veira, comerciante em.. Nova Trento. Entre os diversos
assuntos tratados, destacamos a solicitação ao Chefe do
Poder Executivo, para que a DOP construa lona ponte
na localidade de Sorocaba de Dentro, velho' anseio da_

quelc� população. Em cvxras repartições, como a secre­

t.aria de Agricultura, trataram de outros assuntos de tn­

teréese dos seU.s municípios. Em visita, posteriormente,
ao Gabinete di! Relações Públicas do Palácio, fizeram
çuestão de acentuar a maneira como, em todos os coa,

tactos, haviam siM recebidos e a atenção que havia Si·

do dada às suas reivindicações. E 10i. no GRP çue tome­
mos o flagrante que acompanha esta noticia.

Loteria do Estado de Sanla Calarin
Dia 3, sex1a-feira

Cr$ 800,000,00

No recente congresso do partida comunista, ulll

ex-presidente ·da Rússia, VGl"ochilov, com mais de

anos, foi obrigado a fazer sua autocritica, isto é,
confessar de público seus erros e pedir perdão
eles.

Narra o noticiário que o venerando politico leu :I

Sua degradação sob pranto convulsivo.

Que erros teria êsse homem cometido para,
fim da vida, sofrer essa humilhação?

Durante 23 anos consecutivos Clement.e Voroc

lov, marechal sovietivo, exerceu o comissariado d

povo na pasta da Defesa.

Durante a últ.imji guerra cobriu-se de glórias
recebeu o apiauso do mundo livre pela forma co

desempenhou a mi:;são de defender Leninegrado.
Aclamado heroi, ascendeu ao 'pôsto suprl!mo

Presidente do Presidium, em 1953.

Depois caiu e deixou de ser noticia, para vol

agora, octogenário, com o aviltamento de um ato pr
bido pelos povos civíliz.."1.dos: o de alegar a próp
torpeza.

Os serviços que duran�e mais de meio sêculo
prestoú à pátria; a carreira de soldado a marechak
as medalhas de heroi de duas guerras; a glória de

duas cidades russas, Stavropol e Lugansk, exigire
a mudança dos nomes para Vorochilowsk e VorocJUoo
lovgrado; a gratidüo das Nações Aliadas pela sua le­

gendária resistência em Leninegrado; o respeito pt!"
la figura humana; pelas cans dos seus oitenta an

pela dignidade do militar no mais alto pôsto; 'pe
vLorioso comandante das mais sangrentas epopé!'
_ tudo esquecido, tudo negado e relegado, para o

quinte de uma crueldade animalesca, para um sa�
mo estarrecedor para uma vingança feita de pobr�
moral e de raiva.

O comunismo urecisou do choro de uma velhlC8
cober�a de glórias para mandar ao mundo mensagelfo
de 50 mega tons de perversidade, de insensibilidade,. de
desrespeito â. personalidade humana.

�. i��b�'�' d�'�� '��tti��is' 'f';t�'g'l:�f'i��' d�' d�i�' ��ne-
randos brasileiros, dos mais combatidos ao tempo de

poderosos.
Dois velhos, emoldurados de dignid�de, disfar'

çando com um lenço lágrimas furtivas, provoca�
pelo povo: Washington Luis e Borges de M"edelrQt
emocionados pelos brasileiros que, à sua passaS­
tiravam os chapéus. .. •
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